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N O T A S S I M P A T I C A S 

Los soliosii patri 
Es te p e r i ó d i c o h u b i e r a q u e r i d o recogei-

en el l u g a r de iKxnor de sus c o l u m n a s l o 
dos los t r a b a j o s p r e m i a d o s en l o s con
c u r s o s l i t e r a r i o s a b i e r t o s en l o s c u a r t e 
les e s p a ñ o l e s . 

Es tos c o n c u r s o s i n t e r e s a n t í s i m o s , a lof* 
q u e a c u d e n l o s so ldados p a r a d e c i r l o 
q u e e l lo s p i e n s a n de su b a n d e r a , de su 
P a t r i a ^ - q u e n o es o t r a l a finalidad de l 
c e r t a m e n — f u e r o n e l a ñ o p a s a d o a l t a m e n 
te conso l ado re s . 

L o s s e ñ o r e s jefes y o f i c i a l e s , p u l s a n d o 
el e s p í r i t u de l a t r o p a a t r a v é s de u n a s 
c u a r t i l l a s exen tas de l i t e r a t u r a u n a s , ve
ces, s i n o r t o g r a f í a o t r a s , p e r o s i e m p r e 
s ince ras , s i e m p r e h o n d a m e n t e s en t i da s , 
h a n p o d i d o o b s e r v a r l a firmeza de u n 
c o n v e n c i m i e n t o p a t r i ó t i c o en los v a l i e n 
tes so ldados e s p a ñ o l e s . 

L a m e n t a m o s , r e p e t i m o s , n o p o d e r p u 
b l i c a r los t r a b a j o s en c u e s t i ó n , p o r l a s 
d i f i c u l t a d e s c o n q u e t r o p e z a m o s p a r a en
c o n t r a r l o s . 

D i s p u s i m o s n o hace m u c h o t i e m p o de l 
t ex to (leí t r a b a j o p r e m i a d o en e l c o n c u r s o 
a b i e r t o en l a A c a d e m i a de I n f a n t e r í a , y 
10 p u b l i c a m o s gus tosos . H o y p o d e m o s 
o f recer a n u e s t r o s l ec to res el c o n t e n i d o 
de l a s c u a r t i l l a s p r e m i a d a s en e l c o n c u r 
so v e r i f i c a d o en e l r e g i m i e n t o de Cuenca , 
11 m i a d a s p o r e l s o l d a d o de l a c o m p a ñ í n 
de, i u n e t r a l l a d o r a s de l s e g u n d o b a t a l l ó n , 
Z ó s i r n o , C o c o l i n a , y h o n r a m o s c o n él 
n u e s t r a s c o l u m n a s . 

H e a q u í e l t r a b a j o en c u e s t i ó n i 
M i s r e spe tab les jefes y o f i c i a l e s : Con 

v u e s t r o p e r m i s o , v o y a p o n e r o s a l co-
1 r i e n t e de l o que y o he pensado a c e r c a de 
m i P a t r i a . 

Y o n o soy u n sab io , n i u n poe ta , n i u n 
h o m b r e de e s t u d i o , no p o r n o q u e r e r , n o . 
f u é p o r no g o z a r de u n p e q u e ñ o cap i t a1 
p a r a i n s t r u i r m e y ser u n h o m b r e de ca
r r e r a y a l m i s m o t i e m p o educado . 

Y o m e he c r i a d o s in p a d r e y he v i v i d o , 
r e s i g n a d o , b a j o l a p r o t e c c i ó n de m i po 
b r e m a d r e , s i n m á s a m p a r o q u é su c a r i 
ñ o y su t r a b a j o ; soy p o b r e , no t e n g o ca 
p i t a l , c o m ó y a l ie d i c h o , pe ro m i peiisa 
m i e n t o y m i v o l u n t a d es d e f e n d e r los i n 
tereses de m i s c o m p a t r i o t a s . 

1 e ro , a p a r t e de todo , m e c o n f o r m o con 
lo poco q u e h e a p r e n d i d o , a f u e r z a de He 
v a r m e l a i n c l i n a c i ó n a l e s t u d i o de los 
b u e n o s l i b r o s y p e r i ó d i c o s ; p o r eso he 
pensado en l a defensa de m i P a t r i a y m i 
Hey . 

A s í , pues , v o y a h a b l a r de n u e s t r a Pa-
t r i a y de l o que debemos h a c e r p a r a su 
s u l v a c i ó n y n u e s t r a v i c t o r i a : 

L a P a t r i a n u e s t r a es E s p a f i a , e l p e d a 
zo de t i e r a que p i s a m o s , p o r e l ' q u e todos 
lo s c i u d a d a n o s d e b e m o s d e s v e l a m o s . 
N o s o t r o s somos los que l a c o n s t i t u í m o s 
—los e s p a ñ o l e s — ^ p o r l o t a n t o , debemoi-
a m a r l a y e s t a r d i spues to s s i e m p r e a sal
v a r l a en todos sus r i e sgos . 

C l a r o que n o s o t r o s , o p o r lo m e n o s Ir, 
m a y o r p a r t e d é los e s p a ñ o l e s , n o l a co 
nocemos ; ¿ p o r q u é ? , p o r q u e no l a h e m o í 
v i s t o n i e x a m i n a d o ; p e r o en c a m b i o t e ñ e 
mos u n a cosa q u e l a r e p r e s e n t a : ¿ c u á l 
es?, pues m u y senc i l l o , l a B A N D E R A , 
p o r l a c u a l t odos l a r econocemos p o r P a 
t r i a y t e n e m o s , p o r l o t a n t o , de r echo "j 
deber de d e f e n d e r l a , p o r q u e es n u e s t r a 
m a d r e c o m ú n . 

Todos , p o r l o m e n o s l a m a y o r p a r t e , 
s abemos d e f e n d e r n o s y d e f e n d e r nues t ros 
i n t e r e s e s ; pues h e a h í el m a y o r de l o d o s . 
E l s e r v i r a l R e y es s e r v i m o s a n o s o t r o s 
m i s m o s y a l m i s m j t i e m p o d e f e n d e r n ú e s 
t r a P a t r i a , e l pedazo de t i e r r a en q u e t a n 
t a s l á g r i m a s h e m o s v e r t i d o , n u e s t r o í -
pueb los , l a i g l e s i a d o n d e nos e n s e ñ a r o n 
n u e s t r a s p r i m e r a s p l e g a r i a s . 

¿ N o s e r í a p a r a n o s o t r o s u n a d e s h o n r a 
el que nos d e j á r a m o s r o b a r n u e s t r a m a 
d r e c o m ú n ? ¿ N o s e r í a u n a g r a n t r i s t e z i 
a l m i s m o t i e m p o ? ; pues p a r a e v i t a r l o de 
bemos ser c o n s t a n t e s y s e g u i r s i e m p n 
los consejos de n u e s t r o s s u p e r i o r e s . 

¡ A h ! C u á n t o s de los que e s t á n escu 
c h a n d o d i r á n e n t r e e l los : é s e n o sabe li 
q u e d ice , h a pensado m a l ; pues e l q u e h 
c r e a a s í se e q u i v o c » , y es é l el que p i e n 
sa m a l . 

¡ C u á n t o s h a b r á q u é d i g a n ; ¿ n o e s t a r í a 
m o s m e j o r "sin E j é r c i t o ? ¿ N o t e n d r í a m o s 
m á s p o r v e n i r p a r a n u e s t r a v ida? Pues 
n o , p o r q u e e l E j é r c i t o es n u e s t r a s e g u r i 
d a d y l a de n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s ; c o m 
p a ñ e n . s j i a i i i u a los que h o y son pa isa
nos, p o r q u e t a m b i é n son n u e s t r o s h e r 
m a n o s c o m o l u j o s de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a 

Por lo l a u t o , si no h u b i e r a E j é r c i t o , 
¿ c r e é i s q u é e s t a r í a m o s m e j o r ? N o , p o r 
q u e en tonces h a b r í a m u c h o s d e s ó r d e n e s 
y p e l i g r o s , y él v e c i n o , v i e n d o que nos^ 
o t r o s n o o p o n d r í a m o s n i n g u n a r e s i s t en 
c i a y que n o t e n í a m o s h o m b r e s i n s t r u í -
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Y a s i l b é i s que a q u í h a y p e r s o n a s b i e n 
i n s t r u i d a s , y si a n o s o t r o s nos o c u r r i e 
ra t ener qj ie s a l i r a de fender n u e s t r a pa
t r i a debernos de c o n f i a r en n u e s t r o s j e 
fes y -oficiales, que no nos l l e v a r í a n p o r 
n i n g ú n s i t i o d e s c a r r i a d o p a r a h a c e r n o s 
p e r d e r l a v i d a , p o r q u e p o r eso t i e n e n su 
c a r r e r a e s t u d i a d a , p a r a s a l v a r en l o que 
p u e d a n a - sus so ldados y c o m p a t r i o t a s . 

H e r m a n o s : y a s a b é i s q u é a q u í n o h a y 
m á s que h o m b r e s c i v i l i z a d o s ; a s í , pues , 
y o os d i g o l o b a s t a n t e p a r a que todos 
p e n s é i s c o m o y o . 

A s í . pues , nues t ro s s u p e r i o r e s e s t a r á n 
c o n t e n t o s c o n n u e s t r o s e r v i c i o y n u e s t r a 
v o l u n t a d y e l los p o d r á n c u m p l i r su de
ber c o n l a s e g u r i d a d de m a n d a r h o m b r e s 
d i s c i p l i n a d o s . 

A s í lo h a r e m o s ; c o m o lo j u r a m o s c u m 
p l i r e m o s s i e m p r e los m a n d a t o s de n ú e s 
t r o s S U p e r i O j é s , y pensad todos en que 
el E j é r c i t o no puede v i v i r s i n esa v i r t u d 
de l a o b e d i e n c i a . 

Os l o d i g o p o r q u e q u i e r o y aprecio y 
doy u n m i l l ó n de g r a c i a s a m i f i jefes y 
of ic ia les , p o r h a b e r m e e scuchado y c o n 
s e n t i d o d e c l a r a r m i p e n s a m i e n t o , y m e 
desp ido de todos d i c i e n d o : 

¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a e l Rey! 
E j é r c i t o ! 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . w w v v v w v ™ ^ ^ 

J o s é M a r í a F r a n c o es u n g r a n p i a n i s 
t a : lo d e m o s t r ó , a pe sa r de (pie su p a p e l 
de a c o m p a ñ a n t e parece t a n s e c u n d a r i o : 
a c o m p a ñ a r b i e n es a veces m á s d i f í c i l 
que s a l i r a i r o s o en l a i n t e r p r e t a c i ó n {lé 
u n a o b r a . Y es que p a r a esto, p a r a i n 
t e r p r e t a r u n a o b r a c u a l q u i e r a , es nece
s a r i o , n a t u r a l m e n t e , ser p i a n i s t a , y pa 
r a a c o m p a ñ a r b i e n se p r ec i s a , a d e m á s 
de esto, t e n e r u n a g r a n d i s c r e c i ó n , cua
l i d a d que no suele ser m u y c o r r i e n t e en
t r e los a r t i s t a s . 

E n s u m a , u n a d m i r a b l e c o n c i e r t o , (pie 
nos h i z o p a s a r u n a a g r a d a b i l í s i m a t a rde , 

. E S C A L E R A . 

t i s f a c t o r i a m e n t e s o l u c i o n a d a l a h u e l g a Es p r e c i s o q u e se sepa que n o c a l l a m o s 
de l o s o b r e r o s de l p u e r t o de L a L u z (Te- n a d a , q u e no o m i t i m o s n a d a n i n a d a p re -
n e r i f e ) , y l a de ob re ros a e r í c o l a s de Pos t e n d e m o s o c u l t a r p o r i n t e r é s m a l d i t o n i 
H e T i í í a n á s i ' po r c a p r i c h o p r o p i o . 

U n a idea del min i s t ro -de Fomento . Que es necesa r io que n u e s t r a p resen 
A l m i n i s t r o de F o m e n t o se le a t r i b u y e c i a , s i n r e v e r e n c i a s n i m e l o s i d a d e s , no 

l a . idea del c a m b i o de o r g a n i z a c i ó n que se i n s u l t e y desprec ie , c o m o l a a p a r i c i ó n 
t i e n e n en l a a c t u a l i d a d los e s t u d i a n t e s de u n ser d a ñ i n o , t i l d á n d o n o s de t o rpe s 
de i n g e n i e r o s de C a m i n o s y M i n a s . 

Parece ser que se q u i e r e d a r u n c a r á c -
U e r p r á c t i c o , o b l i g á n d o l e s a ser capa ta -

G H O Q U E D E T R E N E S 

clocó i j i r o s 
M A P R I l ) , & -

l e r n á c i ó n , a l 
- K l subsec re ta r iw (ie 
i-ecibir a los per iof l j 

U N A R E U N I O N I M P O R T A N T E 

El ferrocarril Algeciras-Dax 
E l s e ñ o r 'Pereda E l o r d i r e c i b i ó a y e r el 

s i g u i e n t e t e l e g r a m a d e l a l c a l d e de B u r 
gos : 

" R e u n i d a r e p r e s e n t a c i ó n este. A y u n t a 
m i e n t o con E s p u t a c i ó n p r o v i n c i a l p a r a 
e s t u d i a r y g e s t i o n a r i n m e d i a t a cons t ruc 
c i ó n l í n e a f é r r e a q u e u n i e n d o ' B u r g o s 
Segov ia a c o r t e e l m á x i m u m p o s i b l e dis
t a n c i a M a d r i d p u e r t o s y f r o n t e r a p a r a 
p i e f o r m e p a r t e f e r r o c a r r i l i n t e r n a c i o n a l 
\ l g e c i r a s f r o n t e r a , c u y a v i t a l i d a d co
m e r c i a l y t u r i s t a s e r á de e x c e p c i o n a l i m 
p o r t a n c i a y en consecuencia , p a r a opo
nerse a l p r o y e c t a d o ' t r a z a d o A l g e c i r a s 
D a x , q u é c o n s i d e r a m o s a l t a m e n t e p e r j ú -
i i c i a l estas p r o v i n c i a s e in tereses nac io
nales, se a c o r d ó c e l e b r a r el p r ó x i m o j u e 
veS u n a r e u n i ó n de p r e s i d e n t e s D i p u t a -

L a C o m p a ñ í a de V i l l a g ó m e z 
E l p r ó x i m o v i e r n e s d e b u t a r á l a C o m 

p a ñ í a que d i r i g e e l p r i m e r a c t o r d o n 
F r a n c i s c o V i l l a g ó m e z , en l a que figura 
c o m o p r i m e r a a c t r i z T e r e s a Molgor -a . 

! T a n t o V i l l a g ó m e / . c o m o Te resa M o l g o -
1 a son m u y c o n o c i d o s d e l p ú b l i c o de esta 

c i u d a d y t o d a v í a se r e c u e r d a n sus t r i u n 
' fos a l c a n z a d o s en el d e s t r u i d o t e a t r o 

P r i n c i p a l . 
L a c o m p a ñ í a v i ene a esta d e s p u é s de 

su n r i l l u n t c t e m p o r a d a e n el G r a n Casi-
V i v a ei n ó de S a n S e b a s t i á n , en l a que h a n con

s e g u i d o m u c h o s t r i u n f o s d e l p ú b l i c o y l a 
P r e n s a . 

F o r m a n l a c o m p a ñ í a los s i g u i e n t e s : 
A c t r i c e s : A l f o n s o , Teresa ; C a r d a , M i 

l a g r o s ; ( i u i j a r r o , A s u n c i ó n ; L a j o s , Ju
l i a ; M o l g o s a , T e r e s a ; M a r t í n e z , C a r m e n : 
P r a d o , E n c a r n a c i ó n ; R u s t a n i . C o n c h a : 
L r g e l . M a r i n a ; V a l d e r , Elena , 

A c t o r e s : A . de V i l l a g ó m e z , F r a n c i s c o ; 
C a l v o , R a f a e l ; Costa , J u l i o ; Casas, A m n -
d e u ; G a r c í a R o d r i g o , P a s c u a l : P a l a u , 
J u a n ; N a v a r r o , E n r i q u e : "Sa l inas , J o s é ; 
S e r r a n o , J o s é ; S t r e m s , A n t o n i o ; T o v a r , 
A n d r é s . 

E l d ebu t de l a c o m p a ñ í a s e r á c o n l a 
c o m e d i a ((Las m u r a l l a s de J e r i c ó » . 

CHARLAS VASCAS 
T x o m i n . — A y e r rió te v i en C o l o n i a , 

¿ a n d e te es tuvis te? 
J o s h e m a r i . — ¿ A n d e me iba a estar?; 

pues a l l í me a n d é ; a l a s nueve n a s í m e 
s a l í a l casa. 

T .—Pues- v o 

ees. 
L o s ingenieros c iv i les . 

i\)0 q u e 
c i n e , e n e l t e a t r o o en l o s t o r o s o e n é s -

E s t a t a r d e c e l e b r a r o n u n a r e u n i ó n los tas o en a q u é l l a s o f i c i n a s p ó b l i c a s o p r i -
i n g e n i e r o s c i v i l e s , en él I n s t i t u t o de I n v a d a s , se nos a r r o j e a l r o s t r o , c o n v e n e n o 
g e n i e r o s d é M a d r i d . 

U N D E S A P A R E C I D O 

Se ha perdido en León. 
POH TELÉFONO 

Q u i é n e r a el h o m t r e . . 
M A L R I D , 0 . -^ l . a l ' i v n s a se o c u p a , h o y 

de l a d e s a p a r i c i ó n de u n r i c o t r a ü c a n t e 
de M a d r i d , l l a m a d o d o n J o s é L ó p e z , do 
se ten ta y , ocho a ñ o s de edad , que desde 
hace d i e z ' y o d i o a ñ o s t r a b a j a b a eti e l ne
goc io de ' h i e r r o v i e j o , 

L A E S T A F A D E L O S B R I L L A N T ^ 

L l e g a d a d e l - detenidol de s ie rpe o s o n r e í r de M e f i s t ó f e l e s , u n a 
pa lab ra , i n d i g n a o g r o s e r a p a r a a r r a n 
c a r n o s u n secreto o a l g u n a c o n f e s i ó n , h a 
c i é n d o n o s a p a r e c e r c o m o i n s t r u m e n t o s 
del p r i m e r o que l l ega de l a caille. 

Que u n p e r i o d i s t a es s i n ó n i m o de 
h o m b r e , con a l m a y c a r n e p a l p i t a n 
tes y h o g a r y m a d r e y a m o r e s y f a m i l i a . 
Que c a n t a o "r íe o l l o r a en sus f aenas con 
la c o n c i e n c i a l i b r e , s i n que pese sobre 
e l l a , c o m o losa de p l o m o , el m a l l l e v a d o ob je tos ó p t i c a i n s t a l a d a en la c 3 | 
a l p r ó j i m o p o r sn i n t e n c i ó n m a l i g n a o A l c a l á , p r e g u n t a n d o p o r el j o v e n que 
el c r u e l r e m o r d i m i e n t o de u n hecho c r i - n ¡ a n o r d e n de de tener , 
m i n a l . No es taba a l l í e l a u t o r de l a estafa 

Que t enemos , é n f i n , c r i t e r i o p r o p i o . L a ios agen tes a b a n d o n a b a n y a la tien'ií 

Cerno o c u r r i ó la detenciój 
E l v i e r n e s u l t i m o , el n^ ismo d í a qup j 

S a n t a n d e r , el d i l i g e n t e inspec to r sefiJ 
F a g o a g a , d e t u v o a l j o v e n c ó m p l i c e dsi 
e s ta fa de los b r i l l a n t e s — y de l cual y a ú 
b l a m o s en tonces—dos agentes de | | 
l i c í a m a d r i l e ñ a v i s i t a r o n u n a tiendaig 

negoi 

s u y a s 

En honor de^seüor Pradera 
Z A R A G O Z A , 9 .—A p i e d l o d í a se cele

b r ó e l b a n q u e t e c o n que .el C í r c u l o T r a d i -
c i o n a l i s t a o b s e q u i a b a a l s e ñ o r ' P r a d e r a . 

P o r l a t a r d e , y en e l m e n c i o n a d o Cen-

* * * 
No he e sc r i t o p a r a e l p ú b l i c o exc lus i 

v a m e n t e las p r eceden te s l í n e a s , t o r p e s , 
é m b a r u l l a d a i j . acaso i n c o m p r e n s i b l e s . 

4 L a s c o n c e b í y l a s t r a j e a l a s c u a r t i l l a s 
| p a r a m i s ( a m a r a d a s an te t o d o . 
1 Si c o n s e g u í , p o r t a n t o , q u é v u e s t r a cla

r a i n t e l i g e n c i a c o m p r e n d i e s e m i s r ú s t i 
cas razones , f o r j a d l a p a r a l e l a de m i i n - g n n t ó : 
tención. 1 — ¿ E s u s t e d d o n F r a n c i s c o Colongl 

T o d o an t e s que l a o p i n i ó n p ú b l i c a , con —sí, s e ñ o r — r e s p o n d i ó e l hitcrpe] 
eco de s a r c a s m o , s i g a c r e y e n d o que el do—. ¿ Q u é desea usted? 
p a p e l de r e p ó r t e r e s t á e n b a j a , y n o s sa- —Detene r l e . ! . 

a pocos m e t r o s de l a p u e r t a , espprauj 
a que el m a t r i m o n i o s a l i e r a . 

No a g u a r d a r o n m u c h o . Los esposjj 
a jenos a a q u e l l a v i g i l a n c i a de que 
ob je to , a b a n d o n a r o n el c o m e r c i o . t,,.jia 
do a a n d a r s in t e m e r n a d a . 

De p r o n t o , u n o de l o s agen te s acert, 
a e l los y , d i r i g i é n d o s e a l j o v e n , le p» 

t r o , p r o n u n c i ó d m h o s e ñ o r u n i n t e r e s a n t e l u d e p o r p i e d a d 0 c o n m i s e r a c i ó n y nos _ : A m í ? . . . ; P o r q u é ? 
d i s c u r s o , d a n d o a conoce r a l g u n a s de l a s p0 r f ione i a e x i s t e n c i a , s i es que n o nos J f r o s é p a l a b r a . L a o r d e n es de 
c a r t a s c r u z a d a s e n t r e d o n C a r l o s y su a b r u m t i c o n l a a m e n a z a de a l e j a r n o s el l i c í a de S a n t a n d e r . T e n g a n n s » 
h e r m a n o .don A l f o n s o . 

E] o r a d o r m a n i f e s t ó q u e n o h a b í a evo
l u c i o n a d o en s e n t i d o c e n t r a l i s t a y a f i r -

I m ó s u c r i t e r i o en c u a n t o a lav c o n c e s i ó n 
m a r c h a r m e b i se a l sihe f o r a l de N a v a r r a . 

c lones y a l ca ldes Segov ia , B u r g o s , San- d e l N a r b ó n , a v e r e l « R o b i n s o n » c o n n e - ' E l s e ñ o r P r a d e r a d i j o que é l es p a r t i -
t a n d é r , V i t o r i a , H i l b a o , S a n S e b a s t i á n , -g ros y l o r i í o . | d á r i o d e l r e g i o n a l i s m o , p e r o n o de l ' re-
x l a s c u a t r o de l a t a r d e , en e l p a l a c i o de 
l a D i p u t a c i ó n de M a d r i d , e n c a r e c i é n d o l e 
su a s i s t e n c i a a l a c to y r o g á n d o l e m e ex
prese c o n l a m a y o r u r g e n c i a s u c o n f o r 
m i d a d . — A lea Id e i i u r g o s . » 

MlISICfl V TEATROS 
G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 

E l concierto de a y e r . 
I n t e r e s a n t í s i m o e r a e i p r o g r a m a del 

c o n c i e r t o q u e se c e l e b r ó a y e r , y . en él 
p i e h u b i e r o n de t o m a r p a i t e t res a r t i s - , 
t as m u y conoc idos d e l p ú b l i c o de esta te J*1 « a b r á s e r r e s i b i d o . 
c i u d a d , " c o m o l o son A l a r í a L l á c e r , Gas- .J;-rJa í»ay e r r e s i b i d o t a m b i é n i n -
p a r G a s s a d ó v J o s é M a r í a F r a n c o . y i t a s i o n de l r e u n i ó n p a r a hase r O r p e o n 

N o v e d a d e s h a b í a pocas , o, p o r . m e j o r Y ? s c o y a h a y l e í d o . P e r ú J u a n m e d i j e 
i e c i r , 
j p e r a 

J . — A s í , pues , no te o í s t e e n s a y o del g i o n a l i s m o d i s o l v e n t e , § í n o de l q u e t i e n -
R o n d a l l a C á n t a b r o . •. i de a m a n t e n e r l a u n i d a d de l a P a t r i a . 

T . — ¿ Q u é m e dises? M ú s i c a y t o d o t u - ' A ñ a d i ó que e l p a r t i d o t r a d i c i o n a l i s t a 
v i s t e i s , pues . sos t iene s u b a n d e r a , c u y o l e m a es P a 

J . — S í , h o m b r e , s í ; no f a l t a b a m á s . E m * t r i a , o r d e n y s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , 
p r i n c i p i a r se h i c i e r o n c o n -((Aires N a c i ó - E l s e ñ o r P r a d e r a , , que f u é m u y a p l a u -
n a l e s » , de l G r a n a d o s ; b o n i t o s - s e son y d i d o , s e r á o b s e q u i a d o m a ñ a n a ' c o n u n 
m ú s i c o s v a l i e n t e s , con p i é s a t a n d i f í s i ! 
b ien" se q u e d a r o n . 

D i s p n é s , u n i f S i r e n a t a m o r i s c o » m u y 
a l i ñ a d o se s a l i ó , v i o l i n e s m u y b i e n se 
q u e d a r o n ; en f i n , te d i r é u n sulo cu^a. p o 
g r a m a , p i n o , p i n o , se t i ene r j ; b u e n e s c o g í -
s i ó n le h a n hecho . 

E n p r ó x i m o d o m i n g o c o n c i e r t o a n u n 
s i ado te t i enes , i n v i t a s i o n e s de p r e s i d e n 

b a n q u e t e de c á r d e t e r p o p u l a r . 

Mutualidad Obrera Maurista 
A V I S O 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de todos los 
M u t u t i l i s t a s que , en l a s o í i c i n a s de Se 
c r e t a r í a , s e h a l l a expues to p a r a su es tu
d i o , h a s t a e l d í a 15 de l p r ó x i m o f e b r e r o , 
el r e g l a m e n t o r e f o r m a d o que l a d i r e c t i 
v a s o m e t e r á en s u d í a a l a a p r o b a c i ó n 

E l secretario. 

p a n p a r a u n r a t i t o . 
¡El p a p e l de l r e p ó r t e r . . . ! 

FRANCISCO R E V U E L T A . 

A C T U A L I D A D B I L B A I N A 

A G U A Y F R I O 
D e s c ó r r e s e u n m o m e n t o el ce la j e t r i s 

t ó n y p o r en t r e el r a s g ó n a s o m a , t í m i d a 
m e n t e , u n r a y i t o de so l , q u e a u n n o t ie 
ne pasodob le , c o m o e l r a y i t o de l u n a . 
A p r o v e c h é m o s l e . 

L l e v a m o s tres- meses l l o v i e n d o . N i u n 
solo i n s t a n t e el c ie lo h a p e r d i d o sus t i n 
tes g r i s í i c e . o s , opacos , que nos s u m e n ÍI 
l a s doce del d í a en l a s t e n e b r o s i d a d e s de 
las doce de l a noche . Y o t e m o q u e esto 
sea u n a r e p r o d u c c i ó n d e l f a m o s o D i l u v i o J',̂  e sberab i 

ie nos h a b l a n l o s l i b r o s b í b l i c o s , y l o gos ^ ¡,'1,^' 

c a s i n i n g u n a ; l a r o m a n z a de l a ^ s é / t e n í a n m u c h o e n t u s i a s m o , p i a n o fie l a J u n t a g e n e r a l , 
.d.a l l a m a » , de L s a n d í z a g a , y u n c o n el c o l a o a s i se v a n a a l q u i l a r el D i -

t r í o p a r a c a n t o , v i o l ó n c e l l o y p i a n o . « L e 
\ " i l» , de L e r o u x ; la p r i m e r a , de u n a fac 
l i n a m o d e r n í s i m a , c o m o la de t o d a l a 
m ú s i c a de este m a l o g r a d o c o m p o s i t o r , 
f o r m a d a ba jo l a i n f l u e n c i a de l a s m o d e r 
nas escuelas f r a n c e s a y r u s a ; l a segun-
i a ^ es u n a p á g i n a i n s p i r a d í s i m a y .dies
t r a m e n t e d e s a r r o l l a d a . 

L a « s o n a t a » , de L o c a t e l l i , no s é s i se 
ha i n t e r p r e t a d o en a l g ú n c o n c i e r t o e n 
esta c i u d a d ; t i e n e esa f a c t u r a e l egan te 
dé las o b r a s de su é p o c a , y a p r o p ó s i t o 
p a r a e l l u c i m i e n t o de l o s a r t i s t a s . Cassa-
d ó n o d e s a p r o v e c h ó l a o c a s i ó n ; b i e n es 

l e c t i v a . 
.1.—Del R o n d a l l a se v a n a haser sexte

t o o c o m o le d i g a n , p a t o c a r en d o m i n 
gos . 

T . — Y a m e h a y e n t e r a d o ; o t r o banque
te nue se a n d a p r e p a r a n d o c o n t a d o r o 

R E P O R T E R I S M O C A L L E J E R O 

El papel de " í epo ir s i en baja. 

de q u 
temo a ú n m á s p o r a q u e l l o de q u e « n u n 
ca s e g u n d a s p a r t e s f u e r o n buenas)) , y de 
a h í que en esta « r e p r i s » sea p r o b a b l e q u e 
no c o n t e m o s con u n m a l cofre, d o n d e g u a 
rece rnos y flotar sobre l a s a g u a s a f a l t a 
de o t r a flamante A r c a de N o é , c o m o la 
de a q u e l l o s r e m o t o s t i e m p o s . P o r l o p r o m 
to , los p o l í t i c o s y a e s t á n c o n s t r u y e n d o 
o t r a t o r r e de B a b e l , en l a que , desg ra - t l c i a se r e t i r ó a a l m o r z a r , 
c i a d a m e n t e , c o m o en l a o t r a , n a d i e se A l a m i s m a h o r a , le f u é s e r v i d a aí 
e n t e n d e r á . Y esto, a u n con t a n t a a g u a , . Pido u n a c o m i d a , c o m p u e s t a de toí! 
que t i e n e s i e m p r e l a v i r t u d de m a r c h a r a n g u l a s , t e r n e r a , p o s t r e y café, 
cues ta aba jo , se nos v a a h a c e r a l o s es 
p a ñ o l e s m u y cues ta á r r i b a , A pesa r de 
l o d o a q u e l l o que d i j o - M a r t í n e z A b a d e s 

. 

b o n d a d de s e g u i r m e . 
L o h i z o a s í el m a t r i m o n i o , siemiofi 

g i s t r a d o e l j o v e n , que no opuso la mi 
r e s i s t e n c i a , en u n p o r t a l proxi iun , 
ob j e to de saber s i l l e v a b a a r m a s . 

Se c o m p r o b ó q u e n o , y e l malrimojl 
f u é c o n d u c i d o , s e g u i d a m e n l e . a la Din 
c i ó n g e n e r a l de S e g u r i d a d , donde (JM 
i n c o m u n i c a d o , h a s t a el momen to .de l 
m a r el c o r r e o que , que h a b í a de traeg 
a S a n t a n d e r . 

L a He 
P r ó x i m a m e n t e a las once de In 

n a de aye r , l l e g ó a esta C i u d a d el [vm 
r r e o del N o r t e , en el (pie , _\ a c o m p a l l 
p o r los agentes m a d r i l e ñ o s s e ñ o r é a 
r a d o y H o y o s , de la b r i g a d a móvil,! 
n í a el a u t o r de la es tafa de l a Joyem 
s e ñ o r C a s t i l l o , c o n su esposa! 

E s t o s f u e r o n c o n d u c i d o s , en cocí 
l a I n s p e c c i ó n de V i g i l a n c i a , a cuya pu 

d í a u n c r e c i d o n ú m e r o de cun 
a de v e r l o s de ce rca . 

I n m e d i a t a m e n t e se c o n s t i t u y ó en 
c e n t r o p o l i c í a c o el J u z g a d o de insfi 
c i ó n . que e n t i e n d e en el proceso inco 
eon m o t i v o ' de l a estafa. 

E l d i g n o j u e z , s e ñ o r Zapa te ro , l i 
en e l ac to d e c l a r a c i ó n a l a s e ñ o r É 
r a u d o é s t a has ta la u n a y raedií^ 
en a q u e l d i l i g e n t e f u n c i o n a r i o de Isji 

¡ida?, g ' 
Luipasi'-u • 

V.jii.-i ' •" 
i r i l | " : 

ivian ¡"I1" 
la Mierb 

i que < • 
í-riiduri 

cicle, cei 
írimas pu 

0 el 
la 'desgi'i 

bíbs ciibel 
piv.is de mi 

pasó el t i 
Fue en m 

tnña en ' I " 
logrado ha'-
áidgar en il 
¡la tristem; 
bobles y I " 

susit^o il 
jáis constan 

Desde mu 

'he. 

v e r d a d q u e n o h a m e n e s t e r de d i f i c u l t a - 5^ Por b u e n g e s t i ó n de é s i t o s , o c o m o k 
des de m e c a n i s m o p a r a d e m o s t r a r a l p ú - o'gf111-

que se 
d i m o n i o q u e s é es, s i e m p r e en c o m e r se. M i e n t r a ñ a b l e a m i g o F e r m í n S á n c h e z , 
e s t á p e n s a n d o . . - . ese i n t e l i g e n t e depor t - i s ta , c u y o s e x q u i s i -

J . — B a n q u e t e te dises, y a , y a , y a te tos a r t í c u l o s g u s t a n a d i a r i o on estas co-
v a n a d i s i r s a n t a n d e r í n o s , t r a g a l d a b a s l u m n a s n u e s t r o s lec tores , ba jo el c o n o c í - a c e r c a d e l a g u a que v a r í o aba jo , 
que e s t amos . ¿ D i m e , pues , pa que se ha - do p s e u d ó n i m o de («Pepe M o n t a ñ a » , t u v o Y o supongo- q u e "de c o n t i n u a r a s í l a s 
sen n u e v o banque t e? a n o c h e l a g a l a n t e r í a , no ú n i c a en é l , de cosas, i r e m o s todos a p a r a r a l f o n d o d e l 

T . — A g o r a c o n e r r a s o n le b a s e n ban i n v i t a r m e a beber en c o m p a n í a s u y a u n a m a r ( d o n d e n o h a b r á m a n c o m u n i d a d e s , 
que te de h o m e n a j e a l p r e s i d e n t e h o ñ o r a - t a z a de c a f é . R a h o l a s n i M a r i - F o c e l a s , t o d o l o c u a l es 

M e a c o n s e j ó lo f r í g i d o de l a t e m p e r a t n - u"n t a n t o a n u e s t r o f a v o r v en p r o d e l Df-

afect 

b l i c o que es h o y el. m e j o r v i o l o n c h e l i s t a 
e s p a ñ o l . 

E n e l « n o c t u r n o » , de C h o p i n , el n ú m e 
r o 2, c reo que es e l que i n t e r p r e t ó , n o 
h a y a l a r d e s de m e c a n i s m o y fué en d o n 
de l l e g ó a m a y o r a l t u r a ; y es p o r q u e Gas 
sado, con t e n e r u n m e c a n i s m o per fec to 
u n a s e g u r i d a d g r a n d í s i m a de dedos y 
de a r c o , es m á s que n a d a u n a r t i s t a , y 
p a r a i n t e r p r e t a r a C h o p i n es lo p r i m e 
r o que se neces i ta , t e n e r u n a l m a sensi
ble, que sea capaz de v i b r a r m o v i d a p o r 
l a i n s p i r a c i ó n del g r a n m ú s i c o po l aco , 
p o r su m e l o d í a d u l c í s i m a , en l a que v i v e 
c o m o u n e s p í r i t u d o l o r i d o y e n f e r m i z o . 
E l t r i u n f o que a l c a n z ó C a s s a d ó i n t e r p r e 
t a n d o este n o c t u r n o f u é g r a n d í s i m o , 
e n o r m e ; y es ¡p i e h a s ido a l g o que que
d a s i e m p r e ; a n d a n d o los a ñ o s , cada vez 
que o i g a m o s este n o c t u r n o , nos v e n d r é 
a l a m e m o r i a el r e c u e r d o d é l a i n t e r p r e 
t a c í ó n que a y e r o í m o s y e x c l a m a r e m o s : 
«¡ 'Cómo d e c í a C a s s a d ó este n o c t u r n o ! » 

¡ M a r í a L l á c e r v i n o a r e c o r d a r n o s sus 

r a r e i n a n t e que aceptase l a a m a b l e i n v i - i n v í o . 
L — S í , pues , « m u t i l l a k » , c o n e r r a s o n le t a c i ó n y la a c e p t é de hecho, y e n t r a m o s \-;n a m i g o m í o y a se cree d e g l u t i d o p o r 

b a s e n banque t e s ; bueno , a g n r , T x o m i n ; a l c a f é , 
m a ñ a n a v a v e r e m o s e n - C o l o n i a . * 

a q u é l e n m i ó c(\n g r a n a p e t i t o . 
L a s e ñ o r a , p r o f u n d a m e n t e 

110 q u i s o a l m o r z a r . 
A las t r es en p u n i ó v o l v i ó el señofj 

p a t e r o , e n c e r r á n d o s e c o n el d e l e n i d í | 
r a n lo l a d e c l a r a c i ó n de este liastal 
seis de la t a r d e . 

C o m o es n a t u r a l , no sabemos pala] 
d e l - i n t e r r o g a t o r i o , que per tenece porj 
i e r o a l secreto del s r m a r i o . 

Poco d e s p u é s , el d i g n í s i m o señorj 
a m p l i ó l a d e c l a r a c i ó n de la esposa! 

T . — A g n r , . l o s h e m n r i . B i e n te andes . 
P o r la c o p i a , 

X . y Z . 

, „ w i 1 J J i - • * i i r u m u i i t ( l e r i a i a c i ó n ue la es IU» 
a da m e s a n u e s t r a e n o t r a s dos 4 u ™ b a l l c n a y m*J ^ f ' en d e l i r i o m e n - d e t e n i d o p o n i é n d o l a en l i b e r t a d eí 

j u n i o a ta mesa n u e s t r a , t ,n o n a s oos t a i f o r m a n d o - p a r t e de l a a r m a z ó n de u n a.I0 ¿ ' L H ,..•.,,.,0 
u n i d a s , c u a t r o m u c h a c h o s j ó v e n e s , a le- pnri ^n ¿ „ 0 n ^ r í n n ^ t ^ r PH M n i » . 10 , q m ^ ' a- a la Cdrcft l ' 1 

U N A C O N F E R E N C I A 

El conde de Vallellano 
en el Centro Maurista. 

t r i u n f o s del v e r a n o p a s a d o ; a r e f r e s c a r 
dos , se q u e r r í a a p r o p i a r de n u e s t r o s i n - los c o n u n a s c u a n t a s c a n c i o n e s y t rozos 
tereses y de n u e s t r a v i d a . de ó p e r a , c o n los que se h i z o a p l a u d i r 

Y n u e s t r a v i d a es n u e s t r a p a t r i a , que c a l u r o s a m e n t e , sobre t o d o e n l a a r í e t t a 
es u n pedazo de t i e r r a q u e l a b r a m o s . p a - « C o s s i d ice a m í a m a d r e » , de M o z a r t , que 

d i j o -con u n a g r a n d e l i c a d e z a y s e n t i 
m i e n t o . C a n t ó a d e m á s « T ú eres l a paz 

r a n u e s t r o su s t en to y nos lo r o b a r í a n . 
¿ N o s g u s t a r í a v i v i r b a j o n u e s t r o s do

m i n a d o r e s ? ¿ N o s g u s t a r í a t r a b a j a r en 
n u e s t r o s in te reses p a r a que c o n e l los se 
e n r i q u e c i e r a n n u e s t r o s a d v e r s a r i o s a eos 
t a nues t r a? ¡Ah , no!, eso n u n c a ; pues, 
p p r lo t a n t o , no h a y que o l v i d a r que te
nemos u n a p a t r i a y q u e h a y que defen- « M a n o n » . E n todos e l los f u é m u y a j d a u 
d e r l a y s a l v a r l a de todos los p e l i g r o s que d i d a , y con j u s t i c i a , pues u n a Vez m á s 
a n t e e l l a se nos p r e s e n t e n . nos d e m o s t r ó que sabe c a n t a r y es a r t i s -

SÍ; h a y que de fende r esa b a n d e r a y no ta , que posee u n a vez e x t e n s í s i m a v d i 
p e n s a r en las l á g r i m a s que p o r e l lo se ce c o n m u c h a l i m p i e z a y v e r d a d e r a co-
v i e r t a n ; an t e s a l c o n t r a r i o . r r e c c i ó n . 

de Schuberb j ( ¿ P r i m a v e r a , » , de rSchu-
m a n n ; <»L 'en fan t p r o d i g u e » , de D e b u s s y : 
u n m a d r i g a l , de V i l l a r , y v a r i o s t rozos 
de « E l e n a e ' P a r i d o » , de Cduck ; de « N o r 
m a » , de « L a s v í s p e r a s s i c i l i a n a s » y de 

POH TELÉFONO 
M A D R I D , 0 . — E n e l C e n t r o M a u r i s t a 

h a d a d o u n a c o n f e r e n c i a , sobre o r g a n i 
z a c i ó n p o l í t i c a del p a r t i d o , el conde de 
V a l l e l l a n o . 

H i z o h i s t o r i a del o r i g e n del S e c r e t a r i a 
do m a u r i s t a . d i v i d i d o en dos g r u p o s : u n o 
de de fensa c o n t r a el c a c i q u i s m o v o t r o 
de p r e p o n d e r a n c i a p o l í t i c a . 

" A f i r m ó que e l p a r t i d o m a u r i s t a t i ene 
hecha u n a O r g a n i z a c i ó n que v a m á s a l l á , 
que el p a r t i d o s o c i a l i s t a , en c u a n t o se 
re f ie re a m e j o r a s soc ia les . 

H a b l ó de l a nece s idad de a n t e p o n e r a l 
g u n a r e s o l u c i ó n a l a s que p o r v i o l e n c i a 
q u i e r e n e j e r c e r a l g u n a s clases ob re r a s . 

T e r m i n ó h a c i e n d o u n l l a m a m i e n t o a 
todos , p a r a el b i e n de l a p a t r i a . 

DÍA POLITICO! 

gres y s i m p á t i c o s , c u l t o s y e d u c a d í s i m o s , 
• í i n a ü z a b a n u n a p a r t i d a de d o m i n ó c o m 
p r o m e t e d o r a del gas to hecho po r el t o t a l 
de los a m i g o s r e u n i d o s . 

— £ 1 c i n c o t r e s — d i j o u n o — . A treses y 
pasan todos y e s t á c e r r a d o — a r g ü y ó e l 
e o m p a n e r o del c o n t r a r i o g o z a n d o el t r i u n 
f q e s c a n d a l o s a m e n t e . C o n t a r o n las dece
nas y les s o b r a b a n dos p a r a g a n a r . 

— N a d a , L u i s i t Ó , has de d e s e n g a ñ a r t e 
q u ; a este j u e g o , eres m e n o s t e m i b l e que 
una. m o s c a en c o n s e r v a . 

O t r o s c u a n t o s «en c a r a s » amigab l e s , , y 
los c u a t r o m u c h a c h o s b a l d a r o n de o t r a 
cosa. 

D e l a s u n t o de l d í a . l i e i e p í l o g o de l í t 
estafa de los a l f i l e re s d é b r i l l a n t e s . 

¿ Q u é c q m e n t á r p n aque l lo s j ó v e n e s , c u l 
tos, e d u c a d í s i m o s , s i m p á t i c o s , s a u t a n d é -
r i n o s y desconoc idos p a r a nosot ros? 

La e t e rna c a n t i l e n a . L a s a r c á s t i c a i n 
j u r i a , v e l a d a o 110, p a r a los r e p o r t e r o s , 
p a r a los nob les y s u f r i d o s p e r i o d i s t a s q u e 
g a n a m o s el p a n en estas b regas , e n v i d i a 
bles a u n . p o r los que no conocen n u e s t r a 
• . ida y m i l a g r o s . 

U n o de e l los , r o m p i ó l anzas y d a r d o s 
en f a v o r de noso t ros . ¡ P e r o los o t r o s 
tres! . . . 

w w w t 
Y o a q u í , en estas c o l u m n a s , en las que 

g a n o el p a n h o n r a d a y n o b l e m e n t e , c o m o 
el resto de lodos mis ' h e r o i c o s c o m p a ñ e 
ros de p e r i o d i s m o : r e n d i d o ba jo el peso 
de esta l a b o r i n g r a t a , agena a todo éx i 
to a i s l a d o o c u l e c t i v o , y expues t a s iem
p r e a la c e n s u r a i n n o b l e , á l a t r a i d o r a 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u j í a general - E n 
fermedades de l a m u j e r . — I n y e c i c n e s del 
r>06 y sus der ivados . 

C o n s u l t a todos los d í a s , de once y me
d i a a u n a , excepto los festivos. 

B U R G O S . N U M E R O 1, 2." 

Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

d« t a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d -
C o n s u l t a de diez a u n a y de tres a seis. 
H a í r a a l a d a d o *u c l í n i c a a l a A l a m e d a 

P r t m e r s . n ú m e r o 8, p r i n c i p a l , t ^ l é f o n -

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a piel 

y flifiliografía. 
Ap l i cac iones de r a d i u m , r a y o s X Ajos 

y transportables . 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a , m a s a j e , luz , a i r e 

cal iente , etc. 
C o n s u l t a de diez a u n a . 

Muelle , 2 0 . — T e l é f o n o n ú m . 923. 

C I R U G I A G E N E R A L 
P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . -

V í a u r i n a r i a s . 
A M O S D E E S C A L A N T E . 10. 1.» 

JoanuiD Lotnbera C-amino. 
A b o g a d o . — P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 

V E L A 8 C O , ( . — S A N T A N D E R 

POR TELÉFONO 
D e s a n i m a c i ó n p o l í t i c a . 

M A D R I D , <).—En los C e n t r o s p o l í t i c o s 
h a h a b i d o b o y ^ e s c a s í s i m a a n i m a c i ó n . 

N i s i q u i e r a h a n c o n c u r r i d o ios b n b i - f r í t i c a , ^ la c a l u m n i a , t o r p e e i n s i d i o s a , 
t u a l e s de todos l o s d í a s . • i n i c i é u n a s e c c i ó n , t a n pobre y t a n i n s u l -

P r c b l e m a que pierde i n t e r é s , sa, ¡ m í a e r a a l l i n ' . gue i n t i t u l é « R e p ó r -
P ie rde . i n t e r é s , a m e d i d a que va pa- t e r i s m o cal le jero)) , 

s a n d o el t i e m p o , e l p r o b l e m a c a t a l á n . L a firmaba F . R. . l amas p r e t e n d i ó Ser 
'Se d ice (pie toda l a r e a l i d a d del p r o - u n a l a r d e de n a d a , 

b l e m a b a s i d o pues ta de m a n i f i e s t o con- Pe ro esta s í . Es t a g u a r d a unos s i g n o s 
c r e t a m e n t e p o r el s e ñ o r C a m b ó , a l ense-. c l a r i v i d e n t e ? de d i g n i d a d , de b o m b r í a y 
ñ a r l a o r e j a s e p a r a t i s t a en l a ú l t i m a se de h o n r a d e z s i e m p r e i n t a c h a b l é a , como 
s i ó n de l Congreso . todos los sue l tos , g a c e t i l l a s , i n f o r m e s , 

L a o p i n i ó n . gene ra l e s t á c o n v e n c i d a de ve rsos o c o m e n t a r i o s de ¿ u a n t ó S e s c r i b i -
que n o p r o s p e r a r á e l E s t a t u t o c a t a l á n . I r n o s en l o s d i a r i o s de esta c i u d a d b i d a l -

U n a r e u n i ó n . I g a y f i g u r a a su pie m i n o m b r e y ape-
E n al Congreso se h a r e u n i d o hoy u n a Uidp, 

C o m i s i ó n de F o m e n t o , d e d i c a d a a estu-1 ;Que ha n a c i d o e s t a - c r ó n i c a { ¡ p e r d ó r m -
d i a r el p r e s u p u e s t o de su m i n i s t e r i o . me , l ec to r , este t o r p e concepto! ) , p a r a de-

Al campo . c i r a m i s h e r m a n o s de p r o f e s i ó n que es 

c o r s é , c o n l o que p o d r í a m e t e r en c i n t u - ca(iQ 
r a a l o s m u j e r e s , cosa q u e le es m u y d i 
f íc i l en v i d a . 

De todos modos , n o c reo que , b i e n m i 
r a d o , debemos a p u r a r n o s m u c h o . N o s he
mos v i s to t a n t a s veces con e l a g u a a l cue
l l o ! . . . 

E s t a es, l e c to r , h o y p o r h o y , l a a c t ú a 
l i d a d n u e s t r a . U n a t r i s t e y a c u á t i c a ac 
t u a l i d a d , p e r o , ¡ q u é le v a m o s a h a c e r ! 
P e o r f u e r a n o v e r l o , que d i j o e l o t r o . 

Y , v a y a , a d i ó s . Se h a n v u e l t o a f u n d i l 
l a s n u b e s y el r a y i t o de sol se h a i d o , sa
be D i o s d ó n d e . H a g a m o s , pues , p u n t o f i 
n a l . 

—.Pero, ¿ e s que este s e ñ o . r n o t i e n e l u z ' 
e l é c t r i c a en c a s a ? — d i r á n los l é e t o r e s . | 

— S í , S e ñ o r e s " ; pe ro t a m b i é n t e n g o n n 
c o n t a d o r que c o r r e d e s e s p e r a d a m e n t e , 
c o m o si de u n « c r o s s - c o u n t r y ) . se t r a t a 
r a , y no m e pa reen n a t u r a l e n c e n d e r l o a 
las t r es de l a t a r d e . Con que . . . h a s t a eso 
de l a b a l l e n a , que p i ensa m i a m i g o . 

ANTONIO A N K C O R A . 
B i l b a o . 8^-919. . 

L a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a , que ' luí 
do l a a n g u s t i a di- verse s e p a r a d a 
esposo p o r m a n d a t o de l a ley . hiél 
g i d a p o r su a p e n a d a f a m i l i a , ile?! 
l i á n d o s e u n a escena en te rnecedol 
nos r e s i s t i m o s a d e s c r i b i r . 

'Poco d e s p u é s p a s ó a su domicilio;] 
de se r e p i t i ó l a penosa escena. 

L a s a l h a j a s rosi 
A n o c h e se a s e g u r a b a que losa 

de c o r b a t a h a n s ido recuperados , 
é s t e es u n e x t r e m o que -no ' h e n i g h 
comp . roba r , y q u e s ó l o r e c o g e m o s í 
lo de i n f o r m a c i ó n . 

Nuestros Yalentes w \ é 

N i los i l i i s 
p a , pen 
Be, y con 
m logra.I 

punas c 
16 tonta 1 
tienda.-1 
idas, \ 

0|lia Ot'lVn 

c r 

P E R I O D I S T A F A L L E C I D O 

Ezequiel Iturraide. 
Con v e r d a d e r o s e n t i m i e n t o h e m o s sa

b i d o que. ha f a l l e c i d o a y e r , en el h o s p i t a l 
de San H a f a e l , e.l c u l t o p e r i o d i s t a m o n 
t a ñ é s d o n E z e q u i e l I t u r r a i d e , q u e desde 
hace a l g ú n t i e m p o r e s i d í a en esta c a p i 
t a l . 

F u é el t i n a d o u n e s c r i t o r de t a l e n t o , 
(pie f u n d ó en la c a p i t a l de l a I s l a de Cu
ba a l g u n o s p e r i ó d i c o s , e n t r e e l los « E l Ect í 
M o n t a ñ é s » v « E l A d a l i d » , d e f e n d i e n d o 

A « 
Desde a n t e a y e r e s t á n saliendo 

M e l i l l a los so ldados a qu ienes l», 
ha d e s i g n a d o p a í a de fende r l o s ' 
ses y el h o n o r de E s p a ñ a en tî ?l',, 
M a r r u e c o s . 

T o d o s v a n a l eg res y conten to^-
1 T o d o s , a l s a l i r de esta c a p i t a l , l'j 

l a d o con t o d a l a fuerza de sus 
j ¡ \ i v a E s p a ñ a ! , ¡ v i v a el R^y . > ' ^ ' j a 
, t o ! , c o m o no puede, menos de üXW&f 

m u c h a c h o s b r a v o s y va l ien tes , 
1 y o r h o n r a es l l a m a r s e e s p a ñ o l e s . 
I A n o c h e f u i m o s agradablenienta 

p r e n d i d o s con l a v i s i t a de L 
M a r c e l i n o y Enseb io A r r i a r á n y A? 
E x p ó s i t o , a los que a c o m p a ñ a b a ^ 
c u a n t o s . s i m p á t i c o s s a n t a n d e r i n o á _ 
dos en « r o n d a l l a » , los que t u V i ^ 
a t e n c i ó n de o b s e q u i a r n o s conJ 
q u e ñ a s e r ena t a . 

L o s c o m i s i o n a d o s - v e n í a n a 
c u e n t a .de que, p a r a d e s p e d i r al c J 

silla. 

p o r su m a r c h a h o y a A f r i c a , J * 
nos que lo h i c i é r a m o s públ ico 
g r a n d e y s i n c e r o afecto que todos 

PMos ..or¡ 
Obrado e' 
m o s s a c 
^ " m i e n t o 
N excelei 
"•• se les 
gs.de glo, 
» a c h 0 . s 

una, ayu 
p c i a i e g p 

faediant 
, heiiK 
K dejan 
" facultud. 
mo supr 

;;; 
1S|'>u aver 

lnera' l «g r r 
B. P e na 
f1 ord..,, 

n ''"imne 
g que no 
W •vsal, 
I c o r r e d m 

¿ « P u e d e 

topo 
(les 

que l a s o b e r a n í a de E s p a ñ a p e l i g r a b a 
en l a I s l a , el p r e s t i g i o de n u e s t r a b a n d e 
ra , s i endo p e r s e g u i d o c o n s a ñ a p o r l o s 
i n s u r r e c t o s , s i n q u e en n i n g ú n m o m e n t o f ^ b a n 
¡ l e e a v e s e su e s p í r i t u de e s p a ñ o l y de h o m - ^ tn)S 1(.s p r o m e t i r a o s a ten^ 

Ut]' S0SÍAd<>- . f V I - i ñ u o h o g u s t o su ruego y Lo c u m * 
Los t i e m p o s , en su c o r r e r i r r e f r a g a b l e , „ ^ a e r a d e c i e n d o ¡1 w$ 

le h i c i e r o n a b o r d a r a estas p l a y a s y una .î lt̂ l;:;s\;;-;,̂ r° ú t . ^ ^ 
e n í e r m e d a d de m u e r t e m i n ó a q u e l l a v i d a las ^ ;ü : i l ) : i n ( i o n a r esta ^ 

el n o m b r e de mieW E l p r e s i d e n t e del Conse jo de m i n i s t r o s l l egado el n m m e n l o de s a l i r p o r los fue- « g o l o s a an tes , a r r e n c á n d o l e su u l - m é r í c í o n a r j n 
v e l s u b s e c r e t a r i o de C i o b e r n a c i ó n , s e ñ o r ros d é n u e s t r a s a n t a causa . De r e ñ i r esa t i m o s u s p i r o en l a c a m a de p a g o de u n ¿ i c o 
L l a d ó , h a n p a s a d o el d í a de h o y en el l u c h a en que t r i u n f e m o s d e l d e s p ó t i c o l i o s p i t a l , d o n d e le l l evo l a p i e d a d de u n o s 

Jarabe ROTHÜ c a m p o , c a z a n d o en u n p u e b l e c í l l o de l a 
p r o v i n c i a de T o l e d o . 

E n G o b e r n a c i ó n . 
E n e l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n re

c i b i ó a los p e r i o d i s t a s e l o f i c i a l m a y o r , 
l U á n i f e s t a m l o l e s que h a b í a q u e d a d o " sa -

e r r o r de los que o p i n a n que somos laca
y u n o s y s e r v i l e s ; i je los que c reen que 
u n a copa e s p u m o s a de c l i a i n p a ñ a o u n 
m e n d r u g o de p a n nos t r a n s f i g u r a n y nos 
a c o r r a l a n a m e r c e d d i ' u n s e ñ o r , de u n a 
d a m a o de u n t í t u l o c u a l q u i e r a . 

a m i g o s , s i n l á c u á l l a m u e l l e h u b i é r a l e 
s o r p r e n d i d o q u i z á en l a ca l le f a l t o de a l i 
m e n t o s y c o n g e s t i o n a d o de f r í o . 

Descanse en paz e l i n s i g n e p e r i o d i s t a , 
p o r c u y a a l m a , p e d i m o s a nues t roB lecto
res u n a p i a d o s a o r a c i ó n . 
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etenído, 
,a detencij. 
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¡spectf i r sej 
•Óniplici; (Ip 
leí c u a l va hi 
des do la p 
111:1 '''t'Uiiu (H 
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I P ^ / ó n - c a t l a «lía iba s i endo m á s 
ja s .' 

u i a r 1 ' " * ' ; z u r c í a n de lo m a s p r e c i s o 
p)S : v „(, h a b í a t | ue p e n s a r en sa-

í n i e í l a - s i l t i a c i ó n . 
,• .1- ^ l " , s,.fi«a-! .-.Ser:! e t e rna .-str. des, 

.si'!!'" • i 

L a t i i e n d u c a en «píe v i v í a n e r a u n a 
especie de t a b e r n a , que s ó l o f r e c u e n t a 
b a n a l g u n o s m a r i n e r o s y t r a b a j a d o r e s , 
q\ie s o l í a n j u g a r a los n a i p e s y beber des
p u é s de sus b o r a s de t m b a j o . 

N e l a a l e g r a b a a q u e l p o b r e a m b i e n t e 
QQÍI su a n i m a d a c b a r l a . y con su r i s a 
a l e g r e y e x p r e s i v a . 

Los dos h e r m a n o s tenían l a s i m p a t í a 
de a q u e l l a s gentes , que a d m i r a b a n ta 
h o n r a d e z de a m b o s : pues si OP^truc-j e r a 
s e r i o y f o n n a l , l a h e r m o s a N e l a «¡ae a 
ta s a z ó n c o n t a b a diez y ocno a j ios , i ra 
u n a m u c h a c h a ho) i?« ld i ; a c a r t a c a b a l : 
j a m á s se l a l a b i a c o n o c i d o n o v i o atgu> 
no, n i n a d i e se p e r m i t i ó con e l la l a 
m á s m í n i i i i a lu-oina, pues e r a respe tada 
. on io si f u e - a b e v . m a d i t -d IÍ-, y •• l a l -
q u i e r a de a q u e l l o s m a r i n o s h u b i e r e da-
do su v i d a p o r s a l v a r l a de Ne l a . - -

I I I 

A c a b a b a de a t r a c a r u l m u e l l e el -.Fa-
l u x » , p a r a es ta r unos d í a s c a r g a n d " car-
bórj y d i r i g i r s e ! a l l a l l a . 

E l c a p i t a n del b a r c o era h o m b r e como 
<le v e i n t i o c h o a f ios : a l t o , r u b i o , de es
p l é n d i d a figura; en los r a t o s en q u e 
t e n í a nece s idad de a c u d i r a l b a r c o , y 
t e n i e n d o o l i o a l i c i e n t e a q u e l t rozo 
n i o n t a f i a , el c a p i t á n a c u d í a a casa 
ios ( ( h u é r f a n o s » , c o m o se c o n o c í a a 
t i e n d u c a h a b i t a d a p o r los dos h e r m a n o s . 

Allí e r a a t e n d i d o con la c o n s i d e r a c i ó n 
y c a r i ñ o de P e t r u c o . y l a s i m p a t í a de 
N e l a , que m i r a b a con afecto a l g a l l a r 
do c a p i t á n , p o r l a a f a b i l i d a d con que é s 
te se m o s t r a b a s i e m p r e que N e l a acu 
d í a a s e r v i r l e b e b i d a , y . p r o c u r a b a en
t a b l a r c o n v e r s a c i ó n c o n é l , pues poco a 
poco a q u e l m a r i n o i b a i n t e r e s a n d o c o n 
su a n i m a d a c o n v e r s a c i ó n el c o r a z ó n de 
N e l a . 

¡ O n é b i e n h a b l a b a ! ¡ N u n c a b a h í a es
c u c h a d o cosas t a n boni tas ! ! . . . 

E L - R U E I B L O C Á N T A B R O 

a y u d a , 
f e s t i va l e s 
c i c l i s m o 
h a d a d o y 
d i a i n » , c u y o s benef ic ios p a r a los depor - (" '"o. 
tes 
re 
h a 
co p t 
u n 
l a p l u m a 
n u e s t r a 
en este, m i s m o s e r t i a n a r i o d o n d e en los 

es se l i a n pues to de m a n i f i e s t o en d i f e - p i -oponemos ú n i c a 
entes ocas iones . E n el poco t i e m p o que a " > 
a c o n v i v i d o c o n n o s o t r o s , y d é c i m o s p o - - f ' 1 

) l a b o r a n d o a esta o b r a que nos 
ú n i c a t n e n t e en benef ic io de 

( i a l l e a n d o . es o v a c i o n a d o . o í o s exprese b u e n a c o n d u c t a " d u r a n t e l a 
H a c e u n m u l e t e o v a l i e n t e y me te u n a g u e r r a , estocado s u p e r i o r , P a l m a s . ] E l Gobierno y el V a t i c a n o , 

o n t e n t a con l a n z a r - l a i T e r c e r o . — J l i e l m o n t i t o es o v a c i o n a d o l o - R O M ! A.—1 .a P r e n s a d a p o r t e r m i n a d a s 
m r m V p ^ l . m ' n ^ r S ^ m T ^ h l ^ i doa , o n i a r " n o P ^ t e ^ l i l s ' A c i o n e s , ceando de capa . las negoc i ac iones e n t a b l a d a s e n t r e el Ci<5-
?.?n?.?miti n o r n ^ ; u n h n m h í p nm> r n n Y c u a n d o Í0( l : l s ' ' s U " e^éin , v l ' » H i d a s . ' Rmpie / . a la f a e n a de m u l e t a c o n b a i l e , b i e n i o v el V a t i c a n o , que p r i m e r o f u e r o n 
^ n t o M d e r m a ^ a ^ u n n o m t re q u ( _ c o n ,os n ( , . „ i n i s ( . l s , toS a c c i o n i s t a ^ , non.- y a l c u a r t o - p a s e p i e r d e los a v í o s . s u s p e n d i d a s p o r u n a n e g a t i v a de Su 

m a u p u n u i o con fej Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n «fue D a a l g u n o s pases v a l i e n t e s , p e r o m u y S a n t i d a d v l uego h u b i e r o n de i n t e r r u m -
Z . ^ ^ " ^ M ^ Z r h h a de r e g i r l a S o é k d a d y la O . m i s i ó n p r e c i p i t a d o , y e n t r a n d o m a l deja u n p i n - p i r s e de n u e v o p o r o t r a n e g a t i v a de l Oo-

chazo h o n d o . , b i e m o . 
E l t o r o se acues ta y le r e m a t a el p u n t i - , Pa rece ser .pie se h a l l e g a d o a n u 

• D e s p u é s de e x p u e s t a la idea , el s e ñ o r l l e r o . a c u e r d o a c e r c a de l a s o b e r a n í a t e m p o r a l 
C o m o an t e s d e c i m o s , ^ o j o nos d e j a , | ^ r f , n ( i , l v ¡ n v i t a a h a c e r uso la p a l a b r a C u a r t o , — B é l m o n t e m u l e t e a s u p e r i o r - de l P a p a en l a C o n f e r e n c i a de l a SOcitfc 

m a r c h a a M a d r i d a hacerse c a r g o de l a ' a |,lS (|"ut. |( , (leseen, bac i r -ndo lo a l g u i m s ineu te , con pases de pech . i . de r o d i l l a s y d a d de n a c i o n e s . 
r e p r e s e n t a c i ó n g e n e r a l de l a casa I n ^ ' s e ñ o r é s , en t r e el los, d o n J o s é (e .mez y de m o l i n e t e . - ; ^ 

e j e c u t i v a que ha de e n t e n d e r en l a con-
t i e n i p o s q u e o c u p ó l a d i r e c c i ó n t u v o a c i e r f(H.ci6n de s ü 8 p r o g r a m a s de to ros , 
tos s i n cuen to . | ihpAmi^R tle e v o n e s t a la idea , el seferi

ñ o 
no 
de 
de 
la 

v ie jo •Ten 

m es de laP 
a n ustedesl 

n i o , siendal 
'poso la nig 

p r ó x i m o , H 
a r m a s . 
el mali'inioni 

de , a ta Di 
1, donde D̂ ' 
l ó m e n l o ¡de 
.b¡;i de trae 

L a II 
•e de l a a i 
t dad el l re | 
> acompaffl 
os se ñ ores i 
fada móvil,, 
e Ja joyej'ia^ 
isa. 
s, en coche 
a, a cuya pii 
i m e r o de cuil 
c rea . 
t i t u y ó en M 
;io de insto 
j r o c e s o inca 

Zapatero, LÚE 
l a s e ñ o r i " 
y raedia|H 

n a r i o de lá l 

; s e r v i d a 
esta de 
• y café, 
e t i t o . 
l en te afeff 

Vió e l señ(^ 
el deteniddf 

é s t e basta 

tipia ej po j i re 
a8ión de noso t ros ! 

•' ,| c n a i l r o era des t i l ador , l 'bi un 
Bmlfil poc'i x ' en t i l ado en donde ' m a l 

iviiiii aquellos iré:- seic.^ desheredados 
K Siierle. i m p l o r a b a m i s e r i c o r d i a u n 

Éú a\\e i s t r e c h a b a ent-re sus brazos a 
BlcriíUiu-as de pocos a ñ o s : P e t r u c o y 
m, v que de ve/, en J n a n d o m i r a b a n 
i leJo, ci n i " si con sos ojos y c o n sus 
mtaa* padiesen r e c i b i r del A l t í s i m o la 
|5bd i ' el m i l a g r o de ser s a lvados : pe 
*3a desgracia se c e r n í a sobre aque l lo s 
nbiop cabellos, «pie c o n t r a s t a b a n con los 
Kps de an sol p r o n t o a o c u l t a r s e . 

I I 
fe el t i empo . . . 
Filé ••ii un p rec ioso r i n c ó n de la M o n -

j j j j , en (leude Pe í r u c o y Ne la h a b í a n 
«¿jallo hacerse u n b o g a r t r a n q u i l o ; u n 
nv-ar en i londe m i n e a b a h í a de e n t r a r 
alrisU'/n; 111 d o i i d e a q u e l l a s dos a l m a s 
ij^les y | )" ' ," :IS c i i c o n l r a r í a n la paz y 
•I sosiego ¡ m h e l a d o , en e o i n p e n s a c i i m a 

los. 
Desde i i i h o ^ , \ h iKd ' fanos . t u v i e -

ÍV 
El c a p i m n l i a b í a t e n d i d o sus redes, y 

la pesca e r a s egu ra . 
Ne la estaba r a s c i m n l a ; ñ o v e í a m á s 

(|iie a l apues to g a l á n , a l de sus s u e ñ o . -
(le o ro . . . . . i iSe r í a a q u e l l o v e r d a d ! ¡Via 
j a r ! . . . Ser hi esposa de un- Va l i en t e m a 
r i ñ o . . . 

d i a m y a s e g u i r su p r o v e c h o s a l a b o r p r o -
depor tes ; A l d e s p e d i r a t a n b u e n a m i g o , 
q u e r e m o s h a c e r l e p r e s n i t e e l r e c o n o c i 
m i e n t o que en esta casa se te g u a r d a . p o r 
l a s m i l de fe r enc i a s «pie p a r a con n o s o t r o s 
t u v o y desear le m u c h a sue r te en sus ne
goc ios y t r i u n f o s resonantes en el t e r r e 
no s p o r t i v o . 

F u t b o l e r i a s , 
No m e i c c n los h o n o r e s de u n a r e s e ñ a 

los dos p a r t i d o s de f ú t b o l j u g a d o s a y e r 
en los ( l a m p o s d é Spo r t . 

E l ( ( D e p o r t i v o » g a n ó a l ( ( E s p e r a n z a » 
p o r 15 a '2. h a b i é n d o n o s c a n s a d o a m b o s 
(«onc.es» u n efecto d e p l o r a b l e , l-'.stán cada 
vez peor . N o t i e n e n p e r < l ó n q u i e n e s eje
c u t a n en d í a s de fue r t e v i e n t o j u e g o p o r 
a l t o y m u c h o m e n o s d e s p u é s de i l levarse 
a ñ o s p r a c t i c a n d o este d e p o r t e . R e s u m e n , 
p i u n a b u e n a j u g a d a y n i u n a buena ac
t u a c i ó n i n d i v i d u a l de los « e q u i p i e r s » . 

E l ( ( H a r r e d a » v e n c i ó a l r e s e r v a d e l « R a -
c i n g » p o r ~ a O, E n l o poco que v i m o s de 
este e n c u e n t r o (65 m i n u t o s ) , no e n c o n t r a 
mos n a d a que pueda m e n c i o n a r s e . C u a n 
do nos r e t i r á b a m o s d e j a m o s a b a n d o n a 
dos en e l c a m p o a ¿ l s e ñ o r e s y seis espec
t a d o r e s , s i n i n c l u i r e l p e r s o n a l . E l v i e n 
t o f r í o o b l i g ó a l desfi le s i l enc ioso y e l j u e 
go s o p o r í f e r o de a m b o s e n c u e n t r o s a l 
a b n n i m i e n t o . 

PEPK MONTANA 

N e l a . h e r m a n a . ¿ O n e te paso?, ¿ q u e 
j se r i é s? N o t o en t í «pie no eres l a m i s m a 
N e l a m í a . m i h e r m a n a de l a l m a . 

Ne la pensaba en ((él»: h a b í a s i d o ven
c i d a , an t e las p romesas de su a m o r eter
no , de u n a f e l i c i d a d no s o ñ a d a , de u n 
c a r i ñ o qrie ab ra saba e n t e r a m e n t e su co
r a z ó n . 

V I 

P u é de m a d r u g a d a c u a n d o el b a r c o 
l e y ó sus a n c l a s en s i l e n c i o , l l e v á n d o s • 
id r e c u e r d o de u n a m o r . 

N a d i e se d i o cuen t a de a q u e l l a bu-ida: ~ ~~ 
el i n g r a t o c a p i t á n , u n a vez l o g r a d o so f ^ k n T l í r ' f n c C r t r i a l a e 
deseo, d í ó la o r d e n de p a r t i r . | V V l l l l l i d U 5 OULI^SCo». 

.Desde el p u e n t e de ( ( F a ú x » , a l o l e jos , 
en la | d a y ; i . i h u n i i i a d a p o r u n r a y o de 
l u n a , se d i v i s a la . s i l u e t a de N e l a que, 
s in p e r d e r de v i s t a a l v a p o r , l l o r a s i -
l e i i e i o s a m m i l e . v i é n d ó a l e j a r se a l h o m -

T l r o Nac iona l -
Tiriid<ls di- obrera11.-- A p e n a s a b i e r t a l a 

i n s c r i p c i ó n p a r a l a s t i r a d a s que d í a s pa
sados a n u n c i á b a m o s , se h a n i n s c r i p t o t i 
r a d o r e s en t a l n ú m e r o que. sob repasa l a s 
m á s h a l a g ü e ñ a s esperanzas que t e n í a 
m o s conceb idas . ' 

R e c o r d a m o s a los «pie t u v i e s e n i n t e r é s 
en i n s c r i b i r s e p a r a estas t i r a d a s , que 
p u e d e n h a c e r l o los d í a s l a b o r a b l e s , de 
c u a t r o a siete de la t a r d e , en l a s o f i c inas 
de l a R e p r e s e n t a c i ó n , A t a r a z a n a s , 12, p r i 
m e r o , h a s t a el p r ó x i m o s á b a d o , d í a en 
que q u e d a r á c e r r a d a l a i n s c r i p c i ó n . 

H o y , a las ocho de la noche , t e n d r á l u 
g a r l a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a p a r a e l 
e j e r c i c i o de 1919. y p o r r e f e r e n c i a s que 
t enemos e s t a r á c o n c u r r i d í s i m a . 

I M P A C T O . 

abemos p 
ertenece 
r i o . 
s i m o s e ñ o r 
e la esposí 
l i b e r t a d . eíB 
i r c e l . inrnflí 

separai ln 
la ley . fué 
a m i l i a , d i 
t e r n e c e d o i 
i r . 
i domicilios 
í S c e n a . 
a l h a j a s 6 
que lo.1 
p e r a d o 
i o 'hem 
ecogeiu 

A 
i s a l í 
pi ieneS 
m d e r lo? 
ñ a en ^ 

h H o s (ios i m r m a n o s iprn l u c h a r c o n la 
pero I r a s m u c h o s esfuerzos, h a m -

y con m i l s a c r í l i c i o s y t r a b a j o s ha-
logrado. a l c o r r e r del t i e m p o , re-

| | i r linas eiianla.-- m o n e d a s que les pe r 
piU6 lo imir en i r ; i - p a s o j u p i e l l o peque-
iMieniia.- en donde sr s e r v í a n c o m i d a s , 
pidas, y hasta a a l g i i n v i a j e r o se. le 
r'"'Ul o f r e c i ó ' una i iest;i c a m a que 
pítüUiese reposar . 

b r é t r a i d o r m í e t r a j o cons igo l a d e s g r á -
c i a y t a d c s i i o n r a a l a h i i m i b l e m o r a d a 
de los ( ( h u é r f a n o s » . 

Y en sus o jos , h u m e d e c h l o s p o r e l 
l l a n t o , b r i l l a a t r a v é s de su o d i o u n a m i 
r a d a de a m o r . Es el r ecue rdo de su a m o r 
p r i m e r o . d e s h o j a d o c o m o l l o r . m a r 
c h i t a . . . 

F r a n c i s c o P i e r r á . 
S a i i í a n d e . r . l e b r e r o de 19l9, 

D E P O R T E S 

i "cross" de aver 
copa G u t i é r r e z g a n a 

L ó p e z D ó r i g a . 

af is focbos de l r e s u l t a d o , de 
ss» de s e l e í c i ó n q u e se h a n 

i los dos l i l t i m o s d o m i n g o s , 
sacudo de estas p r u e b a s e l con-
ento de que en S a n t a n d e r tene-

^excelentes « c i ' o s s m e m » , que a poco 
S|- les d i r i j a y e n t r e n e p o d r á n d a r 

g l o r h i a l p e d e s t r i s m o m o n t a ñ é s . 
I j^üicl ids todos e l los , s i n p r e p a r a c i ó n 
W ayunos de los c o n o c i m i e n t o s m á s 
8? " ''des p a r a l o g r a r los p r i m e r o s pues-

p e o i a n t e una h a b i l i d a d o m a r t i h g a -
hemos v i s to l u c h a r con s u m a no-

t .a' "e jando oii el r e c o r r i d o u n c a u d a l 
„..' ( ' ^ ' nUí id r s , no ago t adas , n i en e] mo-

de sus pn'J a c i ' i i . i , . ^ " 1 ' , , I l , 1 ) H l i l j , > t h l a l -
1 pasmosa, con es t i lo m u y acep-

an t r e n d u r í s i m o , h i c i e r o n lo 

•onteiitos 
a p i t a l 

v e ! Rey, 
IOS de 
l i e n t e í 
i s p a ñ o l e s . 
a d a b l e n i e i i 
. de los J 
r i a r á n y *! 
a n p a ñ a b a i ' 
a n d " ! » » ; . H " ; f u . h i j o 

- e n í a n 3 n 
;Pedir a l c8 
- í e r m o s i U ^ 
• como dtfl 

eccirtn"0''' '''d11'!- descon ten tos p o r l a se-
"> que se e n v í e , es la v e r d a d e r a , el 

l(¡l 'le [ l edes l r i s t i i s «pie m e j o r e s f a c u l -
" P0st*e y el que debe l l e v a r l a re

sfr ien, y - « 

que t ó d ^ 

de nuesv^ 

ITHU 

p l i d a d 
tolo, a 
iisii,. 
iv r 
lis 

1 ;,yer que el d o m i n g o pasado la ca-
l o g m n d u í í n a S ' m a r c a s es tupen-

v. I " ' ' nad ie esperaba . 
¡f , ' , ."1 '1 ' '" " e j - a ih i ha s ido con poca 
ifi[ ' '" ' 'a (un puesto a l t e r n a d o ) ¡Mual a l 
lio 1,,0l"'ng0 a n t e r i o r , p r o b á n d o s e con 

¿ c o r r e d o r e s . 

de la c a s u a l i d a d 
de los m é r i t o s de 

^ ' l i t ac ión de S a n t a n d e r . 
I se p ive i s ; , e n t r e n a r mas el equ i -

1 ^ f P a i a r una p rueba p a r a el d o m i n -I 1 1,11 u n « p rueba p a r a el d o m m -
,„! , , ,Xl" i ( ) , a. ser pos ib le en u n m o n t e , 

v l;is d i f i c u l t a d e s de l a ma leza , zan-
va l iado , of rezcan m á s e n t o r p é c i r 

' ' ' i en en nn t e r r e n o l n i m e d o , c o n 
,3 d^suiveles, t e iTap lenes ; c an t e r a s . 

ec0,;r¡ j " 1 1 " p u d i e r a r e u n i r en u n solo 
en,,,, , " " ) ' " " i : ! sobre h o j u e l a s . Creemos , 
fi ^ dec imos , m u y c o n v e n i e n t e Gs-
m¿% * :1 1:1 r - ^- y d e m á s e n t i -
'-•s brivíli10 l u i n ( " ' K a n i / ; i d o los pasados 
^ c t L ' ! ! , ! l l ' , s 1:1 s i se l l e v a a l a 

lent da r í a un n i e i i i o de e n t r e n a -
o hernioso pa ra los c o r r e d o r e s > 

fedOs m á S ( l " s a l i s f a c c w n a los af i-

1J&*Sl4Llitdaineiite, n o p o d e m o s é x t e n -

d e i n o s e i i r e s e ñ a r l a b r i l l a n t e l a b o r que 
r e a l i z a r o n los c o r r e d o r e s en l a m a ñ a n a 
de aye r , como fuera n u e s t r o deseo. Te
nemos que l i m i t a r n o s a d a r l a c l a s i f i ca 
c i ó n y c o n s i g n a r que el t r i u n f o de f i i i t i é -
r rez f u é c l a m o r o s o . L u c h ó con c i e n c i a , 
o c u p a n d o el t e r c e r pues to en l a m a y o r 
p a r t e de l r e c o r r i d o y no d e j a n d o que se 
le d e s p e g a r a n C a l d o s y ( i a r c í a . «pie i b a n 
a la cabeza. 

E n los i i l t i m o s m o m e n t o s , . .a l c r u z a r 
p o r f r e n t e a l Cas ino d e l S a r d i n e r o , i n i 
c i ó e l despegue, c o l o c á n d o s e en p r i m e r 
l u g a r y e n t r a n d o s i n f a t i g a en l a m e t a . 
M u y b i en , C u l i é r r e z , a e n t r e n a r s e m e t ó 
d i c a m e n t e y c o n f i r m a r en T l u i p ú z c o a e l 
é x i t o , de a y e r . 

E n h o r a b u e n a a los c i n c o . p r i m e r o s 
puestos , a los c lubs que r e p r e s e n t a n y a 
l o s o r g a n i z a d o r e s . G r a c i a s , en n o m b r e 
de é s t o s , a l b e n e m é r i t o C u e r p o de E x p l o 
r a d o r e s p o r los g r a n d e s s e r v i c i o s p res ta 
dos du ran t e , la p r u e b a , y a los s e ñ o r e s 
L a n t e r o H e r m a n o s p o r su d o n a t i v o de 
v i r u t i l l a p a r a m a r c a r el t e r r e n o . 

VA o r d e n de l l e g a d a f u é e l s i g u i e n t e : 
P r i m e r o , A n t o n i o G u t i é r r e z , d e l « S a n 

t a n d e r K. C » ; 28 m i n u t o s , 15 s egundos 
y dos q u i n t o s . 

S e g u n d o , .lose C a l d o s , de l a « ( G i m n á s 
t i c a » ; m i n u t o s ^ 'HS s egundos y t r e s 
q u i n t o s . 

T e r c e r o , V í c t o r C a m u s . del A r i ñ S p o r t . 
| 8 m i n u t o s y .% segundos . 

C u a r t o . E d u a r d o R u m a i y o r , de l a ( (Gim
n á s t i c a » : 28 m i n u t o s y 48 segundos . 

Quinto ' , J o s é D iego , de l a « G i m n á s t i 
c a » : iJS m i n u t o s y -Ul segundos . 

Sexto, A u r e l i o G a r c í a , d e l ( (San t ande r 
F . C.» : 29 m i n u t o s y 16 segundos . 

s - p t i ñ i o , T o m á s j e r e z . 
Oc tavo , A n g e l J í i c o n d o . 
N o v e n o , A d r i á n L e r a . 
El c a m p e ó n R ú a n es se reti iv» a ta l le

g a d a a l s e g u n d o v i r a j e . 
E l e m b a l a j e fhía l d a d o p o r L e r a f u é 

d i g n o de l a o v a c i ó n «pie los espec tadores 
le t r i b u t a r o n . 

E u g e n i o pojo . 
¿.Qüiét í no conoce a E u g e n i o F o j o en

t r e los d e p o r t i s t a s ? P o d e m o s a f i r m a r q u e 
su p o p u l a r i d a d es t a n g r a n d e c o m o s u 
s i m p a t í a . E n c u a n t a s m a n i i f e s t a c i ó n es 
d e p o r t i s t a s se h a n ce l eb rado en S a n t a n 
d e r se v i o su p r e s e n c i a , se e l o g i a r o n sus 
ideas y su t r a b a j o , s i e m p r e e n t u s i a s t a , 
s i r v i ó » u ñ a s veces de e s t í m u l o y o t r a s de 

POR TELÉFONO 
Conflicto a g r a v a d o . 

C A D I Z , 9 . — E l g r e m i o de d e p e n d i e n t e s 
de c o m e r c i o d e c l a r a r á l a b u e l g a g e n e r a l 
m a ñ a n a . 

l A u n q u e h a n p r o m e t i d o l a m a y o r cor
d u r a , el g o b e r n a d o r ha t o m a d o ' p r e c a u 
c iones . 

L o s p a n a d e r o s h o l g a r á n el j ueves . 
Hh ie lgan t a m b i é n los c o n d u c t o r e s de 

c a r r o s . 
E n el t e a t r o c i r c o i i a n . ¡ , r a d o u n m i -

t i n los h u e l g u i s t a s . 
Se ha r e c o n c e n t r a d o |a t . u a r d i a c i v i l 

Sigue i g Q a l l a hue lga . 
A l C O Y . 9 . - ^ C o n t i n ú a n en h u e l g a los 

o b r e r o s del a r t e t e x t i l . 
H o y h a n ce l eb rado u n m i t i n , - ' x p o n i e n -

do sus a s p i r a c i o n e s ; 
H u e l g a que m e j o r a . 

S E V I L L A , í>,—,La r e u n i ó n «te los t r a n 
v i a r i o s d é ta ü n i ó n E l é c t r i c a ha «bulo p o r 
r e s u l t a d o la a c e p t a c i ó n de sus liases p o r 
los p a t r o n o s . 

C o m o es c o n s i g u í e n t é " , han cesado en 
la huelga que s o s t e n í a n . 

M a ñ a n a e n t r a r á n a l t r a b a j ó los ó b r e 
lo s de ( ¡ n i ñ e e g r e m i o s . 

E l g o b e r n a d o r no ha p e r m i t i d o el m i 
t i n que i b a n a c e l e b r a r hoy los o b r e r o s 
federados . -

Pesetas que no p a r e c e n . 
B A R D E L O N A , 9.—Ea b u e l g a de L a Ca-

n a d i e n s e c o n t i n ú a en p ie . 
M u c h o s de tos h u e l g u i s t a s e m p l e a d o s 

en esta Soc i edad , t e n í a n que r e n d i r c u e n 
tas a l a C o m p a ñ í a y no lo h a n hecho , as
c e n d i e n d o lo que f a l t a de e n t r e g a r a 
80.000 pesetas. 

i L a C o m p a ñ í a ha pa sado el t a n t o de 
c u l p a a l J u z g a d o . 

* Not ic ias oficiales. 
M A D H I D , 9 . — E l s u b s e c r e t a r i o de. G ó -

b o r n a c i ó n m a n i f e s t ó a los r ep re sen t an t e s 
de ta P rensa Ipie en V a l e n c i a h a n e n t r a 
do a l t r a b a j o los t r a n v i a r i o s . 

Se h a n s o l u c i o n a d o casi todas las h i j o i 
gas p l a n t e a d a s . 

L U N E S T A U R I N O S 

L a p r ó x i m a í e m p o r a d a 
Con e x t r a o r d i n a r i a c o n c u r r e n c i a se ce

l e b r ó a y e r en La t e r t u l i a t a u r i n a « K i n e s » 
l a r e u n i ó n de los d i f e r en t e s r e p r e s e n t a n -
de g r e m i o s y Soc iedades i n d u s t r i a l e s , 

c o n v o c a d o s p o r r e f e r i d a ent idad. 
E l s e ñ o r A r a u d n y expuso a los presen

tes el objeto de l a r e u n i ó n , que no e r a 
o t r o que el de f o r m a r u n a Soc i edad de
d i c a d a a l a o r g a n i z a c i ó n de seis n o v i l l a 
das y dos c o r r i d a s de to ros , d u r a n t e los 
p e s e s de m a y o , j u n i o , s e p t i e m b r e y p a r 
te de agos to , en el caso de que este mes 
no fuese u t i l i z a t l o p o r e n t e r o p o r L a Ca
r i d a d de S a n t a n d e r p a r a sus festejos t a u 
r i n o s . 

L a , o r g a n i z a c i ó n de estas c o r r i d a s y 
n o v i l l a d a s - d i j o el s e ñ o r A r a u d n y — r e 
p o r t a r á n n e n o r m e benef ic io a S a n t a n -
de, sobre l o d o a sus clases i n d u s t r i a l e s , 
pues c o n esa especie de festejos ven acre
cen ta r se sus in tereses . C a f é s , ba res , ca
sas de h u é s p e d e s , hoteles , d u e ñ o s de co
ches, etc., ven en los d í a s de t o r o s au-
u K - n t a r sus ingresos , en p r o p o r c i ó n t a n 
g r a n d e c o m o en los m á s e s p l é n d i d o s de l 
v e r a n o . 

P e r o ese esfuerzo no puede h a c e r l e u n 
h o m b r e so lo . Se prec-sa l a c o l a b o r a c i ó n 
de todos , p a r a que l a g a n a n c i a p u e d a 

G ó m e z , p o r la Soc iedad de ho t e l e ros : 
d o n S e r a f í n H e r n á n d e z y d o n M a n u e l 
G a r a y o . p o r l a t e r t u l i a « L e C o m p t o i r » , y 
d o n T o r i b i o Pa l azue los . po r los d u e ñ o s 
de '-oches. 

M o s t r á r o n s e lodos p a r í ida r i o s de l a fe 
l iz i n i c i a t i v a del ( (Kines - , y p r o m e l i e r o n 
t r a b a j a r con e n t u s i a s m o por la rea l i za 
c i ó n de la Idea 

•Neto s e g u i d o n o m b r ó s e la ( . o m i s i ó n 
ges to ra , e n c a r g a d a de l l e v a r a efecto la 
c o l o c a c i ó n de las acciones , y |¡i c u a l se
r á i n t e g r a d a p o r los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 
d o n J u a n A r a n d u y , d o n . losé G ó m e z y 
l i i i i i h ' / . d o n A d o l f o n.aba. d o n J u l i á n Gu
t i é r r e z , d o n M a n u e l G a r a y o , d o n lose 
Diez S o l o y d o n L e o n a r d o Mesones. 

Es ta C o m i s i ó n t e n d r á t a m b i é n a su 
c a r g o el e n t r e v i s t a r s e con el Consejo de 
la Aso( i . i c i i n (La C a r i d a d , p a r a t r a t a r 
del a r r i e n d o de la p l a z a . 

E L T I O C A I R E L E S . 
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^Blanco N eve 55 

Con v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n o í m o s a y e r 
i n t e r p r e t a d o p o r l a l í a n d a m u n i c i p a l el 
p r e c i o s o p a s o d o b l e ' ( (Blanco N i e v e » , m i 
g i n a l , c o m o y a d i j i m o s d í a s pasados , d é l 
j o v e n y a v e n t a j a d o c o m p o s i t o r s a n t a n d e -
r i n o , d i s c í p u l o de a r m o n í a d e l c o n o c i d o 
m a e s t r o d o n C á n d i d o A l e g r í a , el j o v e n 
d o n B . V á z q u e z . 

E s t a p á g i n a m u s i c a l t i e n e t o d o e l a l e 
g r e s a b o r de l a s de C h u e c a , J u a r r a n z ¡y 
J i m é n e z , c o n m o t i v o s v e r d a d e r a m e n t e 
o r i g i n a l e s y de p o s i t i v o m é r i t o . 

P o r e l lo f e l i c i t a m o s a l s e ñ o r V á z q u e z 
y a n u e s t r o - b u e n a m i g o d o n A n g e l Be
l l o , a q u i e n v a d e d i c a d o t a n s u g e s t i v o y 
e l egan t e pasodob le . 

C O S A S D E L L A N E S 

En favor de los pescadores de 
la Montaña. 

Saben y a n u e s t r o s l ec to res que los su
f r i d o s y h o n r a d í s i m o s m a r i n e r o s y a r m a -
dores del p u e r t o de L l a n e s h a n conse
g u i d o , a fue rza de t e s ó n y de í m p r o b o s 
esfuerzos, el q u é m u y p r o n t o s e r á t r a d u 
c ido ení u n a h e r m o s a r e a l i d a d s u p r e c i a 
do e n s u e ñ o de que se p r o l o n g u e h a s t a el 
s i t i o d e n o m i n a d o de la ( (Osa» , el e s p i g ó n 
de s u m u e l l e . 

Con e l lo—escr ibe n u e s t r o a p r e c i a b l e 
colega ((El P u e b l o » , de L l a n e s — h a b r á de 
consegu i r s e u n r o m p e o l a s f o r m i d a b l e , 
que f a c i l i t a r í a , s i n r i e sgo a l g u n o , l a en-
t r a u a y s a l i d a de las e m b a r c a c i o n e s y l a 
e s t anc ia de é s t a s d e n t r o d e l p u e r t o s e r á , 
i n d u d a b l e m e n t e , m u y s e g u r a , pues to que 
no se c e g a r í a la r í a de a r e n a , c o m o v ie 
n e o c u r r i e n d o , que , «le s e g u i r a s í m u c h o 
t i e m p o , no p o d r á I l u t a r en su seno, a u n 
en m a r e a s v i v a s , l a e m b a r c a c i ó n d é m á . -
p e q u e ñ o t o n e l a j e . » 
. P a r a t r i u n f a r en su p l a u s i b l e empre 

sa, el G r e m i o de pescadores de a q u e l l a 
h e r m o s a v i l l a , ha d e c i d i d o p e d i r e l apo
y o de t o d a s l a s e n t i d a d e s s i m i l a r e s y de 
los a l ca ldes de los p u e r t o s d e l E s t e y 
Oeste del C a n t á b r i c o pa ra que. firmen 
u n a e x p o s i c i ó n que -e e n t r e g a r á a l G ó . 
b i e n i o en s o l i c i t u d d é que sea c o n c e d i d ó 
el c r é d i t o necesa r io pa ra ta r e a l i z a c i ó n 
de t a n m a g n a o b r a . 

A n o c h e s a l u d a m o s a l v i r t u o s o y c u l t o 
p r e s b í t e r o d o n T o m á s G. H e r r e r o , g r a n 
e n t u s i a s t a de c u a n t o p u e d a b e n e l i c i a r a 
los G r e m i o s de pescadores , «pie, tomH-
s i o n a d o p o r el de L l a n o s , v iene a esta po
b l a c i ó n y a las reg iones de V i z c a y o j 
G u i p ú z c o a con ob je to de recoge i firmas 
y p e d i r l a v a l i o s a c o o p e r a c i ó n d é Socie
dades «le pescadores , do a r m a d o r e s y de 
d u e ñ o s de f á b r i c a s d é conse rvas , p a r a 
l o g r a r c o n s e g u i r el , p r o p ó s i t o a l u d i d o . 

E l benef ic ia en a l t o g r a d o a n u e s t r o s 
h o m b r e s de m a r . pues m e j o r a d a s no ta 
b l e m e n t e l a s c o n d i c i o n e s del p u e r t o de 
L l a n e s , p c t d r á n a r r i b a r a é l en casos p re 
cisos, s a l v á n d o s e a s í de l a n e g r a t r a g e 
d i a a que c o n s t a n l e m e n t e e s t á n expues
tos t odos los pescadores de l a s cos tas 
c a n t á b r i c a s . 

E n c u a n t o i g u a l a el t o r o , le me te u n a 
es tocada ba s t a l a s c i n t a s . ( O v a c i ó n , ore
j a , r abo v v u e l t a a l r uedo . ) 

Q u i n t o . — D e h e r m o s a l á m i n a . 
V a r e l l t o le lancea s u p e r i o r m e n t e . 
T o r e a m u y v a l i e n t e c o n e l t r a p o r o j o , 

p o r pases a l tos y de m o l i n e t e , y d e s p u é s 
de m e d i a es tocada b u e n a , n ie le u n a su
p e r i o r . O v a c i ó n y v u e l t a a l r u e d o . ) 

Sexto. i B e l m i m t l t O , d e s p u é s de u n a H a c e m o s votos p o r que se restablezca, 
Faepa v a l i e n t e , de ja m e d i a estocada re- t a n c u l t o y - p o p u l a r p e r i o d i s t a . . 
guiar . 

Don J o s é Estrañi. 
E l i l u s t r e p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n 

de l a P rensa , y d i r e c t o r de («El C a n t á b r i 
c o » , n u e s t r o a d m i r a d o a m i g o d o n J o s é 
K s t r a ñ i , se. h a l l a estos d í a s e n f e n n o , n o 
p n d i e n d o a s i s t i r a l a R e d a c c i ó n . 

M á s pases y una estocada buena . 
Descabel la a l p r i m e r go lpe 

N o v i l l a d a b e n é f i c a . 
Z A R A G O Z A , 19.—Se ha verificado l a 

n o v i l l a d a b e n é f i c a a n ú u c i a d a . 
M a n o l o G r a c i a , c u m p l i ó . 
Su s é g q n d ó n o v i l l o le e m p i t o n ó po r u n a 

p i e r n a , v o l t e á n d o l e y p i s o t e á n d o l e . 

De acción católica. 
E l s e ñ o r O b i s p o de V i t o r i a ha desig

n a d o y c o n s t i t u i d o , ba jo su- p r e s i d e n c i a , 
l a s i g u i e n t e J u n t a d iocesana de a c c i ó n 
c a t ó l i c a . 

E l r e v e r e n d o P a d r e .1. A n t o n i o Z u g a s 
t i , S. ¡L; d o n V i c e n t e de L a f f u t t s : el con
de d é L a r i z : d o n V i c e n t e I . o i d i ; d o n J u 
l i á n L o j e n d i M : d o n . l u l i á n K l o r / a ; d o n 
Jo rge de S a t r ú s l e g u i ; d o n A g u s t í n B r u 
r i e l : d o n M i g u e l P n v t a ; d o n M a n u e l Sie 
r r a ; d o n L u i s O t a s a g a s l i : s e c r e t a r i o , d o n 
R a f a e l U g a l d e , p r e s b í t e r o . 

N O T I C I A S D E B A R C E L O N A 

la m i di! los narlaiiitariiis 

vanas. 

POR TELÉFONO 
B A R C E L O N A , í ) . — E n e l expreso de M a 

d r i d l l e g a r o n d iez y siete p a r l a m e n t a 
r i o s c a t a l a n i s t a s m á s . 

Se h a b í a n a d o p t a d o p r e c a u c i o n e s en la 
v í a f é r r e a , pues el g o b e r n a d o r t e n í a con
f idenc ias de que o c u r r i r í a a l g o . 

E n l a e s t a c i ó n e s p e r a b a n a l o s p a r l a 
m e n t a r i o s g r a n n ú m e r o de a m i g o s p o l í 
t i cos y p a r t i c u l a r e s . 

L a r e u n i ó n de p a r l a m e n t a r i o s c a t a l a 
nes, que h a b í a de ce l eb ra r se en e l P a l a c e 
H o t e l , y que h ó se p u d o v e r i f i c a r p o r l a 
m a r c h a de a q u é l l o s , t e n d r á l u g a r en 
B a r c e l o n a . 

N a d a se sabe de l l o c a l d o n d e la r e u n i ó n 
h a b r á de e fec tuarse n i l o q u é i'.n el la se 
t r a t a r á . S ó l o se sabe que a l ac to a s i s t i 
r á n t a m b i é n los vocales d e l Consejo de 
l a M a r i c o m u n i d a d , c u y o p r e s i d e n t e ha 
a p l a z a d o e l v i a j e q u e h a b í a p r o y e c t a d o . 

El d i p u t a d o M a r c e l i n o D o m i n g o h a de
c l a r a d o , b a b l a n d ó . de l a c u e s t i ó n a.uto-
n ó m i c a , q u e a h o r a se a d o p t a r á n m e d i 
das i m p o r t a n t e s en v i s t a de q u e e l p l e i t o ' 
lo h a n p e r d i d o en M a d r i d . 

E l s e ñ o r P u i g y C a d a f a l c h y a l g u n o s 

l'OH TELÉIONO 
M o r ó t e , d iputado. 

( . R A N A D A , 9.—lP«ir el a r t í c u l o ha 
s ido p r o c l a m a d o d i p u t a d a a Cor tes p o r 
H u é r c a l Overa", d.ou J o s é ¡VfHVote, subse
c r e t a r i o ' d e la P r e s i d e n c i a . 

Notic ias de L a r a c ' e. 
C A D I Z , 9.—De L a r a c h e ha l l e g a d o e l p a r l a m e n t a r i o s h a n c o n f e r e n c i a d o ex ten -

v a p o r (VDelfína». s á m e n t e c o n e l s e ñ o r C a m b ó a poco d e 
Los t r i p u l a n t e s h a n m a u i f e s l a d o que Llegar e l j e f e de l a m i n o r í a p a r l a m e n í a -

r e i n a t r a n q u i l i d a d en a q u é l l a p l a z a . r i a c a t a l a n i s t a . 
H a b l a r o n del r e c i b i m i e n t o q u é se d is - D e t e n c i ó n de s i n d i c a l i s t a s , 

p e n s ó a l g e n e r a l B e r e n g u e r , y de (pie es i^a b r i g a d a de P o l i c í a e spec ia l de esta 
m u y pos ib l e que é s t e celebre ana Confé- p o b l a c i ó n h a d e t e n i d o a v a r i o s s i n d i c a -
r e n c i a con el a l i o c o m i s a r i o de F r a n c i a l i s t a s . 
en M a r r u e c o s . ¡ Estos h a n i n g r e s a d o en l a c á r c e l . 

O p e r a c i ó n m i l i t a r . T r e s ahogados . 
T A N C C I ! , I».—El d í a 6, unos c u a n t o s H A R C E L O N A , 9 .~ .Es t a m a ñ a n a s a í i é -

m o r o s revol tosos , a t a c a r o n m i e - l r a s p f a {Uu. , m ]jast,() p i i r .q I i m r i o n l ,nf t 
s i c ipnes de M a i d , s i t u a d a s en el zoco L l - | a n c b a . t r e s j ó v e n e s d e p e n d i e n t e s de co-
f í ^ r - . " •:. m e r c i o . 

Los a t acan t e s f u e r o n r echazados L a i a n c i i a zozobro , v é n d o s e a p i q u e v 
E l ^efe de l a c o l u m n a q u e g u a r d a b a l a pfi l .ecien(i0 a h o g a d o s sus o c u p a n t e s , 

p o s i c i ó n , m u l l o a l o s rebebles , d á n d o l e s l w w v w w w ^ ^ 
u n p l a z o de v e i n t i c u a t r o h o r a s p a r a pa
g a r , y c o m o n o lo h i c i e r o n , l a a r t i l l e r í a 
b o m b a r d e ó l a c a b ü a , a r r a s á n d o l a . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r d i r i g i ó l a o p e r á ' 
c i ó n . 

C a m b i o de d u e ñ o . 
V l t . d . 5). I b i y h a n s ido e n t r e g a d o s l o -

t res ba rcos a u s t r í a c o s , s u r t o s en e<te 
p u e r t o desde el c o m i e n z o (te l a g u e r r a . 

F u é ' a r r i a d a l a b a n d e r a a u s t r í a c a e iza
da l a f r ancesa y c a m b i a d a l a t r i p u l a 
c i ó n . . 

C r i m e n con a g r a v a n t e s . 
E L F E R R O L , 9 . — U n >s e n m a s c a r a d o s 

e n t r a r o n hoy en casa de l a v i u d a d o ñ a 
M a r í a K e n e i r o , r o b á n d o l a c n a n t o t e n í a 
en casa «le v a l o r y a s e s i n á n d o l a d e s p u é s . 

E n t r e g a de un barco . 
T A R H A C O N A , 9 . — E l c o m a n d a n t e d . 

M a r i n a ha e n t r e g a d o a l c ó n s u l f r i i n c ' s 
el v a p o r a u s t r i a c o ¡«Vega» . 

E s t e ha pasado a l o s m u e l l e s pa r a ' c a r 

D E T O D A S L A S M E J O R E S 
. « • . M A R C A S • * • • 

PIASOS automáticos B A L D W I N 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 

G r a n surtido en 
G R A M O F O N O S Y DISCOS 

Miido. M i ti jHaiaolB. (jJantaíiágf. 

La siíüacíónjn Portugal 
POR TEI.ltrONO 

U n a nota oficiosa. 
M A D R I D , 9 . - E l e n c a l c a d o de Nego

c ios de P o r t u g a l ha f a c i l i t a d o u n a n o t a 
otici.i.sa en la que se d ice que los m o h á r -
r ruicos a t a c a r o n p o r t e rcera vez l a p l aza 

a r - v m o s ^ y acei tes , z a r p a n d o i n m e d i a t a - , ( j e M ó r a n ^ l a , i v t i r á n d . . s e con p é r d i . l a s . 

L a s p a t r u l l a s del C.obrerno e n t r a r o n en 
( ' .aleda. 

N a d a n u e v o que s e ñ a l a r con respecto 
a l a s e g u n d a d i v i s i ó n . 

T r a n q u i l i d a d en el resto del p a í s . 
C o n t i n ú a el bombardeo. 

V I C O ; —'Dicen de L i s b o a que c o i i l i -
m í a el b o m b a n l le V i a u a . - . 

Se t i r o t e o u n t r e n e s p a ñ o l , c a y e n d o 
u n a g a n a d a cerca de l a v í a . 
' V v v v v v v v v v ' v ' v v v v v - v v v v v v v \ v v \ v x v v v v v v v v v v \ \ i . i<v%v -. v 

m e n t e a O t t e 

A n t e n u m e r o s a y se lecta c o n c u r r e n c i a 
se p r o y e c t ó a y e r ((La. R ó b e m e » , p e l í c u l a 
i n s p i r a d a en la c o n o c i d a nove la de F u 
g e n i o M u r g e r y c u y o a n u n c i o h a b í a des 
p e r l a d o e x p e c t a c i ó n e n t r e e l p ú b l i c o . 

P o d e m o s a s e g u r a r . q u e el r e s u l t a d o su 
p e r ó a l a s esperanzas de los m á s o p l i 
m i s t a s . «La Dol i e ine i . es, s i n d i s p u t a , u n a 
de las m e j o r e s c reac iones de l c i h e m a t ó 
g r a f o y. l a a d a p t a c i ó n de l a . n o v e l a e s t á 
hecha con t a l a r l e , b a y t a l v e r d a d en los 
t ;pos . los t r a j e s , el a i n h i e n t e y ba s t a los 
I i ienol 'es de ta l les de la escena, que s in el 
m e n o r esfuerzo de v o l u n t a d nos t r a n s 
p o r t a m o s a a q u e l l a é p o c a r o m á n t i c a y 
s e n t i m e n t a l y e n t r e b o h e m i o s y g r i s e t a s 
v i v i m o s u n o s i n s t a n t e s l a s b e l l í s i m a s p á 
g i n a s de. l a p o p u l a r n o v e l a . 

U n a p l a u s o a l a o r q u e s t a , que con m u -
cba a f i n a c i ó n y g u s t o i n t e r p r e t ó los p r i n 
c i p a l e s p a s í i j e s de l a ó p e r a , c o m p l e t a n 
do el e lec to ' a r t í s t i c o , : 

L ó p e z . 
L a p l a z a e s t á l l ena de b o t é en bote, 

ser p o s i t i v a y c i e r t a y l a p é r d i d a ¡ n s i g - v i é n d o s e m i l c h o s m a r i n e r o s ingleses , 
n i f i c a n t e . A l a p a r e c e r las c u a d r i l l a s e s t a l l a u n a 

E l negoc io puede exponer se en l a si-" o v a c i ó n , 
g u í e n t e ' f o r m a : u n c a p i t a l de 40.000 pese- P r i m o r l o r o . - Ñ e g r ó , b r a g a o . b i e n 

T O R O S E N L A L I N E A 

Asisten marioeros ingleses. 
I'OU TKLÉI'ONO-

Seis toros de G a l l a r d o , p a r a BelmOnte> 
Vare l i to y Be lmont i to . 

L A L I N l E A . 0 .—Con una a n i m a c i ó n e\ 
t r a o r d i n a r i a se l ia c e l e b r a d o boy la co 
r r i d a de r e a p a r i c i ó n d i l d i e s t r o . fuan 
R e l m o n t e . 

H a n l l e g a d o m i l i a r e s de f o r a s t e r o s , en 
s u m a y o r p a r l e de « i i b r a l t a r . 

P r e s i d e l a c o r r i d a e l c o n c e j a l s e ñ o r r . o m i t é c o n s u l t a r í a con f r e c u e n c i a con e l 
á l t ó m a n d o m l i i t a r . 

E l embarque de soldados . 

M)H TFLÉFONO 

E l Conse jo de g u e r r a . 
P A Í R I S . — S e ha, r e u n i d o e l Conse jo de 

g u e r r a i n t e r a l i a d o , a p r o b á n d o s e u n a 
p r o p o s i c i ó n de W i l s o n , en "la q u é se d i c e 
que c o m o « 6 ñ m U c h a s las c u é s a i o n e s qiaé 
se p r e s e n t a n que no t i e n e n c a r á c t e r m i l i 
t a r , s e r í a c o n v e n i e n t e n o m b r a r u n C<aui-
t é e c o n ó m i c o , c o m p u e s t o p o r c i n c o repre 
s en t an t e s de cada u n o de los G o b i e r n o s 
a l i a d o s , p a r a que es tud iase i-.s a s u n t o -
r e l a c i o n a d o s con ta H a c i e n d a , A b a s t e c í 
m i e n t e s , óónt ró . l de n a v e g a c i ó n y s u m i 
n i s l r o s de m a t e r i a r p r i m a s . 

A este (".omite p o d í a n a ^ r e y a r s e nuevos 

de legados . 
A c a b a l a p r o p o s i c i ó n i n d i c a n d o que el 

tas . desemhol sado en H)0 acc iones de c i e n 
pesetas. É s t a s acc iones p u e d e n r e p a r t i r 
se p r o f u s a m e n t e , c n a n t o m á s m e j o r , y 
u n a vez ce leb radas las c o r r i d a s , y en é l 
supues to de u n m a l negoc io , n a d i e h a b r á 
p e r d i d o c a n t i d a d «pie" no sea i r r i s o r i a . 

pues to . 
T o m a c u a t r o v a r a s y p r o d u c e u n de 

r r u m b a m i e n t o . 
R e l m o n t e , m o l e s t a d o p o r él a i r e , d a a l 

g u n o s l a n c e s v u l g a r e s . 
Hace u n a faena, l a b o r i o s a , i n t e r c a l a n -

Gran Casino del Sardinero. 
Hov L U N E S , a las cua to v m e d i a en p u n t o . 

L A M I M E R D E T A R U G P E T E , c ó m i c a , en dos p a r t e s . — E N C U E N T R O 
. c o m e d i a , en t res pa r to s . 

P A T A L . 

L O N D R E S . — S e ha hecho p u b l i c a u n a 
no ta o f i c io sa úe ( i u e r r a d a n d o c u e n t a de 
las d i f icultades «pie ex i s t en en l a e s t a c i ó n 
de l a V i c t o r i a p a r a el e m b a r q u e de sol
dados «pie v a n a F r a n c i a . 

A l g u n o s so ldados h a n hecho r e c l a m a 
ciones p o r no p o d e r t o m a r e l t r e n , que 
c u a n d o l l e g a r o n a l a e s t a c i ó n e s t a lm re 
p í e l o . 

H a y nueve de e l los a r r e s t a d o s p o r re
c l a m a r e ñ f o r m a v i o l e n t a . 

Se p i ensa en c a m b i a r de s i s t e m a de 
e m b a r q u e y a l efecto R o b e r t T i l o m a s ha. 
r e s u e l t o que ' l a s t r o p a s se hospeden e n 

V A R I E T E S : L A U R A D E S A N T E L M O . 

wmmmmimmtsamnmssammmam 
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Francisco Setien. 
EspeolaPreta e n enfermadadoa de m nag-L, 

g a r g a n t a y o í d o s . 
D I . A N C A . N U M E R O 42, 1> 

C o n e u l t a de nueve a u n a y de d o i a Bel»-

GRAN PENSIONADO COLEGIO 
SEÑORITAS DE R O D R I G U E Z 

I n s t a l a d o en ed i f i c io ex'profeeo a todo 
c o n f o r t . M a r t i l l o , 5. 

Se a m p l i a u n a p e n s i ó n p a r a s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s . 

Casa de c a m p o p a r a excu- s iones esco
l a r e s y j uegos . 

Coche p a r a e l s e r v i c i o d e | p e n s i o n a d o . 

¡ S a b a ñ o n e s ! 
El que sufre esta rnoles i ia es po r 

que q u i e r e . 
Uee h o y m i s m o cq l a u r e a « l o 

BALSAMO T R O P I C A L 
del doctor C u e r d a 

q u e loe c u r a en c u a r e n t a y - d i o 
h o r a e , e s t é n o no y l c e r a d o s . D i e z 
a ñ o s de ' x i t o creciente . L a s m á s 
a l t a s necompensag a l canzadas . Es
t u c h e : 1 peseta, en f a r m a c i a s y en 
l a s d r o g u e r í a s de P é r e z del M o l ' 
no y í l o r n a z á b a l , Ve lasco , 13. 

güera, 
ftrEOICO-CIRUJANO 

E j e r c e s ó l o l a e s p e c i a l i d a d de p a r l o f t j 
e n í e r r a e d a d e s de l a m u j e r . 

Pasf-n di- P e r e d a . 18, 3 . 0 ~ T e i ¿ f t > n o 824. 

D r . S á í n z de V a r a n d a . 
S ó l o p a r t o s y e n f e r m e d a d e s p r o p i a s de 

l a m u j e r . 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s a s i g n a 

t u r a s en l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de Za
r a g o z a . 
C o n s u l t a de 10 a 1 .—San F r a n c i s c o , 27, 2* 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a e n W a d - R á s , 7, de 12 a 1 

e l S a n a t o r i o M a d r a z o de 4 a 5. 
E n 

E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de l o s n i 
ñ o s v d i r e c t o r de l a Gota de L e c h e . 

C o n s u l t a de 12 a 2 . — H I R n o s , 7, 3 .° 
E n el A s t i l l e r o , d é 3 a 5 los m i é r c o l e s 

y d o m i n g o s . 

http://%c2%abonc.es%c2%bb
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No hay garantía contra 
íl ü e n z a . 

rn posibilidad de coger f n -
b d l c h e v i k i s m o , ese es e l m e j o r a n t í d o t o a e l m e r c a d o m u n d i a l de fletes desde 
l ioco que e r c e r e b r o se rebele c o n t r a l a « B a l t i G E x c h a n s o » a N u e v a Y o r k . 

e l 

L a 

y 

i n f l u e n z a , 

l a P u l 

Qrlppe l a 

m o n i a 
por lo regular tienen su principio en un resfriado. 

En cuanto sospeche usted que ha contraído un res
friado, habrá ganado la mitad de la batalla si CONO
CE el remedio más eficaz que pairará su progreso co
mo una muralla—si lo toma a tiempo. 

Pudiera usted atrapar un resfriado cuando se halla
se lejos de una farmacia, l.as personas de buen cri
terio se previenen contra lô  resfriados llevando con
sigo 

o m n i p ó t e n c h i , d e l m ú s c u l o . 
E n ese c a t á l o g o del c á o s s o c i a l , q u é 

¡ t a n de p e r l a s p a r e c e a los c u l t i v a d o r e a 
I de l de so rden , figura en p r i m e r t é r m i n o 
I el d e s a m e de to t fa l a P o l i c í a . Ese es u n 
¡ d a t o e locuen te . L u e g o viene- el d e s a m e 
g e n e r a l , de l que s ó l o se l i b r a n los solda
dos p r o l e t a r i o s , y l a i n c a u l a c i ó n 

I das l a s a r m a s y m u n i c i o n e s . 
' ( . l ' a r a q u é ? P a r a i m p o n e r l a f r a t e r n i 
d a d g e n e r a l a t i r o l i m p i o . A s í , u n a vez 

, d e s a r m a d o t o d o l o d c s a n n a b l e , se a r m a 

K I T A T O S 
JE TLt T O N I C O - L A X A r r i V O - Q X J I l V I I S r ^ 

conocido en todas partes orno el remedio de precau
ción para los resfriados. Así como en un apuro una 
sábana mojada puede impedir el desarrollo de un gran 
incendio, dos o tres dosis de este tónico-laxativo-qui-
nina obrador de maravilla^ expulsará el resfriado que 
si se descuida abre a menihlo el paso a la Influenza, 
la Pulmonía, Pleuresía, Rcamatismo y a veces a la 
Tuberculosis. Cómprelo usted sin demora en cualquier 
fahnacia. 

THE SYDNEY ROSS COMPAN r , NEW YORK, U. S. A. 
Depositarios en Santander: Pérez de Molino y Compañía, droguería, plaza 

de las Escuelas y Wad-Ras, 3 . 

H A R I N A S —Pesetas loe 1M ki los . 
E x t r a super ior , con saco 67,5U 

• C l a s e super ior , í d e m 60 a €2 
S A L V A D O S . — P e s e t a s los 1M kilos. 

T e r c e r i l l a , p r i m e r a , con saco 46 
H a r i n i l l a s , í d e m 40 
C o m i d i l l a s , í d e m 36 
S a l v a d o basto, í d e m 36 

M A I Z . — P e s e t a s .'os 198 ki los . 
G e G a l i c i a y del p a í s o/ 

C E B A D A (saco de 88 kIIoe) .—Pesetas . 
De C a s t i l l a , s u p e r i r 37 

A v e n a 36,50 
P I E N S O S . — P e s e t a s los 1M kilos. 

Y e r o s , en g r a n o 51 
' . Idem, t r i t u r a d o s ' 53 

vjtnrofa , i r i m r a d a 42 
P u l p a s e c a de r e m o l a c u a 25 
T o r t a de c a c a h u e t 42 
T o r t a de coco 46 
V e z a m o l i d a 51 
T o r t a P a l m i s t e r 37 

H A B A S . — P e s e t a s los 188 ki los . 
T a r r a g o n a s , con saco 70 
M a z a g a n a s , í d e m 63 
Idem| p e q u e ñ a s 59 

P A T A T A S (con saco) . Pesetas los 
109 ki los . 

E n c a r n a d a a m a r i l l a de H e r r e r a 30 
G A R B A N Z O S (con envase) .—Pesetas los 

100 k i los . 
De 38/40 g r a d o s en o n z a 170 
I d e m 41/43 g r a n o s en o n z a 150 
I d e m 45/47 g r a n o s en onaa 140 
I d e m 48/50 g r a n o s en o o z a 130 
I d e m 51/52 granos en onza 120 
I d e m 55/56 g r a n o s en onza 115 
I d e m 58/00 g r a n o s « n onza 110 
I d e m 62/70 g r a n o s en o n z a 105 
M u l a t o s 50/52 g r a n o s en o n z a 110 
Idem. 56/60 g r a n o s en o n z a 105 
A L U B I A S (con s a c o ) - P e s e t a s los 100 ki los 
B l a n c a s de H e r r e r a , n u e v a s 9 i 
P i n t a s , p a r a s i e m b r a , n u e v a s 84 
B l a n c a s corr ientes 6S 
I d e m del p a í s , gordas...-. 
P i n e t 80 
L E N T E J A S . — S a c o de 109 ki los , pesetas. 
C lase corr iente 68 
C l a s e s u p e r i o r 75 

B A C A L A O . — P e s e t a s loe 60 ki los . 
I s l a n d i a s u p e r i o r , b lanco 195 
I d e m bueno igo 
I d e m t a m a ñ o m e d i a n o 175 
L u b i n a I s l a n d i a No h a y . 
N o r u e g a crec ido , No h a y ! 
I d e m p r i m e r a No h a y 

B O N I T O E N E S C A B E C H E . - P e e e t a e . 
C a j a de c u a t r o latas, de mediia a r r o -

_ _ b a 70 
I d e m de dos la tas , de u n a a r r o b a 68 

C H I C H A R R O E N E S C A B E C H E 
G r a n d e , c a j a de 4 l a t a s de m e d i a 

a r r o b a 42 
S A R D I N A E N E S C A B E C H E 

C a j a de 4 latones , de 6 a 7 k i lo s 47 
I d e m id . , de 5 ki los 44 
S A R D I N A P R E N S A D A . — P e s e t a s m i l i a r . 
E n tabales , s e g ú n c lase . . . 42 a 44 
J A B O N — P r e c i o de l a s f á b r i o a s locales 

Pesetas ios 100 k i l o s . 
L a R o s a r i o . — A m a r i l l o , en b a r r a s 171 
I d e m en pas t i l l a s 173 
Moteado, en b a r r a s 170 
L a Cam&liia.—Amaril lo , en b a r r a s . . . . 17a 
I d e m en pastiillas 174 
Verde, primeira 235 

Prec ios de a l m a c é n . 
S a n S e b a s t i á n , pas t i l l a s medio kilo

g r a m o 175 
C h i m b o , p a s t i l l a s medio k i l o g r a m o . 182 

A C E I T E . — P e s e t a s los 100 ki los . 
C o r r i e n t e , v iejo 183 a 185 
F i l t r a d o , í d e m , v iejo 185 a 187 

A R R O Z . — P e s e t a s loe 100 ki los . 
B o m b a , n ú m e r o 1/3 92 a 95 
A m o n q u i l í , n ú m e r o 0/6 84 a 90 
H a r i n a de a r r o z 82 

P E T R O L E O 
C a j a de 36 l itros. . . . . . . . . . . 66,60 
Subst i tut ivo lA N C , el l i t ro 1,59 

C A F E (con e n v a s e ) . - Pese tas el ki lo . 
M o k a L o n g o b e r r y No h a y . 
Puer to R i c o C a r a c o l i l l o 5,90 a 5,95 
Idem. Y a u c o , e x t r a 5,80 a 5,90 
Puer to R i c o C a r a c o l i l l o 5,75 a 5,80 
I d e m Y a u c o , e x t r a 5,60 ft 5,70 
I d e m i d . , s u p e r i o r N o h a y . 
I d e m H a c i e n d e , escogido No h a y . 
I d e m id. , s in escoger No h a y . 
G u a t e m a l a , c a r a c o l i l l No h a y . 
I d e m p l a n o , H a c i e n d a No h a y . 
S a n S a l v a d o r , lavado No h a y . 
Puer to Cabel lo , t r i l l ado , L» 4,80 a 4,90 
I d e m id . , s e g u n d a N o h a y . 
M é x i c o , corr iente 4,90 
A Z U C A R (con saco) . -Pesetas los 100 kilos. 
Cortadi l lo L a r i o s , c a ñ a 220 a 225 
I d e m r e m o l a c h a 210 a 215 
Cuadradi l lo , , corr iente 195 a 200 

T e r r ó n super ior , r e m o l a c h a . . . . 180 a 182 
B l a n c o s , mol idos , i d e . m 174 a 176 
I d e m i d . , c a ñ a N o h a y . 
C e n t r í f u g a , í d e m 155 
Ref inado de C u b a , p r i m e r a N o l \ay. 
T u r b i n a d o de C u b a , p r i m e r a . . 164 a 165 
D o r a d a , í d e m , ca ldero 157 
C e n t r i f u g a , í d e m 155 a 156 

C A N E L A . — P e s e t a s el k i lo . 
C e i l á n , n ú m e r o 4 No hay . 

dem n ú m e r o 2 11,50 
í d e m n ú m e r o 1 12 
Idem m o l i d a 11,75 

C A C A O (con envase) .—Pesetas el kilo. 
C a r a c a s O c u m a r e s 5,50 a 5,60 
I d e m S a n F e l i p e , selecto. . . . . . 5,60 a 5,70 
Idem id . , n ú m e r o 2 No hay . 
I d e m C h o r o n í s , s u p e r i o r 5,50 a 5,60 
í d e m R e a l C o r o n a 4,90 a 5,00 
í d e m I r a p a ; 4,80 a i . W 
I d e m C e i b a No h a y . 
I d e m í d e . , corr iente 4,75 a 4,85 
C a r ú p u n o n a t u r a l 4,75 a 4,80 
G u a y a q u i l Oro 6,10 
I d e m cosecha 5,00 
I d e m E p o c a No h a y . 
í d e m Ba lao -. N a h a y . 
í d e m M á c h a l a No h a y . 
S a n T h o m e , s u p e r i o r 4,45 a 4,50 
I d e m P a y o l , No h a y . 
F e r n a n d o P ó o , e x t r a No b a y . 
Idem id . , n ú m e r o 1 No ha>. 
Idem id . , n ú m e r o 2 No .hay . 

S I T U A C I O N D E L M E R C A D O 

E n t o d o s los a r t í c u l o s a que a l u d e In 
p receden te c o t i z a c i ó n , s o l a m e n t e las ha
r i n a s son l a s que h a n e x p e r i m e n t a d o ba
j a , b i e n p e q u e ñ a , p o r c i e r t o , p u e s no son 
m á s que 25 c é n t i m o s en saco. 

lEn camibio , los d e m á s , o s e - c o t i z a n a 
p r e c i o s sos ten idos ó a c u s a n s u b i d a s i m 
p o r t a n t e s , c o n i o l o s c a f é s , cacaos y a z ú 
c a r 

T a m b i é n se v e n d e n en a l z a l a s a l u -
oias , l a s habas , l a cebada y e l m a í z . 

E l v a p o r ' « R e i n a M a r í a C r i s t i n a » des
c a r g ó en n u e s t r o p u e r t o 700 sacos de 
c a f é . 

T a m b i é n l l e g ó - e l v a p o r « C a b o M e n o r » 
c o n u n o s 1.000 sacos de c a f é de v a r i a s 
p r o c e d e n c i a s . 
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is y Étos desde /O pías. 
G A R C I A , O P T I C O , S a n F r a n c i s c o , 15. 

LOS PIIHROSJIIILEIWA 

Españoles en libertad. 
E n el m i n i s t e r i o de E s t a d o se h a fa

c i l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : 
« T a n p r o n t o c o m o e l C o b i e r n o a l e m á n 

a c e p t ó l a s c o n d i c i o n e s de l a r m i s t i c i o que 
h a pues to t é r m i n o a l a s h o s t i l i d a d e s , y 
s i endo u n a de e l las l a i n m e d i a t a l i b e r a 
c i ó n de todos los s ú b d i t o s de l o s p a í s e s 
a l i a d o s , l a E m b a j a d a de S u M a j e s t a d en 
i e r l í n r e a l i z ó l a s g e s t i o n e s o p o r t u n a s 

p a r a que f u e r a n pues tos e n l i b e r t a d los 
s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s q u e se h a l l a b a n su
f r i e n d o c o n d e n a en A l e m a n i a , abusados 
de h a b e r e j e c u t a d o d e l i t o s p o l í t i c o s e n fa
v o r de c u a l q u i e r a de l o s e n e m i g o s de 
a q u e l p a í s . 

C o m o r e s u l t a d o de es tas ges t iones , e l 
G o b i e r n o a l e m á n , en n o t a de 25 de ene
r o ú l t i m o , h a i n f o r m a d o a l a E m b a j a d a 
de E s p a ñ a que los s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s de 
que se t r a t a h a n s i d o pues tos e n l i b e r t a d . 

E n t r e d i c h o s e s p a ñ o l e s ' figura J a i m e 
M i r , e l c u a l , c o m b se r e c o r d a r á , h a b í a 
s i d o c o n d e n a d o a m u e r t e , p e n a que le 
f u é c o n m u t a d a p o r l a de t r a b a j o s fo r 
zados a p e r p e t u i d a d . E l s e ñ o r M i r , q u e 
s u f r í a s u c o n d e n a en B r a n d e m b u r g o , , 
f u é pues to en l i b e r t a d el 2 de n o v i e m b r e , 
m a r c h a n d o a B r u s e l a s , donde e n l a ac
t u a l i d a d se e n c u e n t r a . » 

SECCION MARITIMA 
B u q u e s entrados . — < T o r k e l » , « F r e l -

k o l l » y « A ñ o r g a » . 
B u q u e s sa l idos . - « B e t t i s » , « C a b o H i 

g u e r a y « B é l g i c a » . 
P r e 8 e n t a c i ó n — S e in t e r e sa la presen

t a c i ó n en esta C o m a n d a n c i a de M a r i n a 
de d o n IBab lo D í a z , p r i m e r m a q u i n i s t a 
que fué de l v a p o r « A z p e - M e n d i » , c o n ob
j e t o de p r e s t a r d e c l a r a c i ó n . 

C l a r o e s t á que esto es a ú n p r e m a t u r o 
y no debe a b i n n a r demas iado a los ac
c i o n i s t a s de n a \ i c r a s ; pe ro no debe 
echarse en saco ro to p a r a eonipTendex 
q u é esta é p o c a de las vacas g o r d a s p a r a 
l a i n d u s t r i a n a v i e r a no puede d u r a r i n 
d e f i n i d a m e n t e , 

de t o - ' - 'Esas r e d u c c i o n e s de fletes ' a p u n t a d a s 
c o n s t i t u y e n l a ú n i c a v a r i a c i ó n sens ib le 
e n los p r e c i o s de esta s e m a n a . S e g ú n 
e lh is , e l flete d e l a l g o d ó n a B a r c e l o n a 
h a q u e d a d o fijado en dos d ó l a r e s c i e n 

« l a p o b l a c i ó n a d u l t a p r o l e t a r i a m a s c u l i - l i b r a s , o sea u n a s 200 pesetas t o n e l a d a , 
n n » r se c r e a u n a G u a r d i a r o j a ' y se p r o - l o que es y a m u y a b o r d a b l e , s i se t i e n e 
cede a c o n f i s c a r t o d o lo conf i scab le , des- e n c u e n t a que e l a l g o d ó n es a r t í c u l o de 
de los v í v e r e s a l a s t i e r r a s , p a s a n d o p o r poco peso y m u c h o v o l u m e n , 
los fondos d e l E s t a d o . E n c n a n t o a fletamentos de c a r B Ó n 

Desaparece l a p r o p i e d a d . Desapa recen desde I n g l a t e r r a a E s p a ñ a , h a c o n t i n ú a 
las d e u d a s de l E s t a d o . D e s a p a r e c e n l o s do e n esta s e m a n a el aspecto f a v o r a b l e 

que se i n i c i ó en l a a n t e r i o r ; a u n q u e l a s 
c a n t i d a d e s c a r g a d a s no l i a n s ido t a n t a s , 
d e b i d o á l a amena/ .a de h u e l g a e n l a s 
m i n a s de c a r b ó n de I n g l a t e r r a , se han-
c o n t r a t a d o bas t an t e s fletes de c a r b ó n pa
r a E s p a ñ a - Se b a t í hecho c o n t r a t o s p a r a 
(og d i v e r s o s p u e r l u s e s p a ñ o l e s a los s i 
g u i e n t e s p r e c i o s : a B i l b a o , 50 y 55 c h e l i 
nes; a M á l a g a , 50 c h e l i n e s ; a H u e l v a , i 5 ; 
a C a r t a g e n a , 05; a V a l e n c i a , 55, y a B a r 
ce lona , 60, 

E n l a s d e m á s r u t a s no h a h a b i d o va-

i ' a r l a v n e n t o s . Y si no desaparece, l a ne
ces idad de t r a b a j a r , se r educe l a j o r n a 
d a a seis h o r a s . 

E l g r u p o E s p a r t a c o , c o m o l a C o n s t i t u 
c i ó n (leí 12, hace a l o s h o m b r e s j u s t o s y 
b e n é f i c o s . No h a b r á en e l E j é r c i t o m á s 
d i s c i p l i n a q u e l a (pie I m e n a m e n t e o to r 
g u e n l o s so ldados . N o e x i s t i r á n m á s je
fes que los que e l los e l i j a n . Y e n l a s i n 
d u s t r i a s t a m p o c o h a b r á p e r s o n a l t é c n i 
co: l o s o b r e r o s l o d i r i g i r á n t o d o . Y co
m o a d e m á s sus Conse jos se i n c a u t a r a n 
de m i n a s , t r a n s p o r t e s , B a n c o s , e t c é t e r a , r i a c i o n e s de h n p p í t á n c i a que s e ñ a l a r , 
etc. y de e l los s e r á n e x c l u i d o s los ele
m e n t o s que t r a b a j a n c o n e l ce reb ro , l a 
i g u a l d a d soc i a l s e r á u n hecho . Pero a l 
m o d o de a q u e l que i g u a l a b a a sus p r i 
s i o n e r o s c o r t á n d o l e s l a cabeza. . . 

L o s e spa r t acos , • p a s m o y a d m i r a c i ó n 
do n u e s t r o s s o c i a l i s t a s , n o d e j a n n a d a en 
p ie . N a d a que n o sea su s o b e r a n a v o l u n - ' 
t a d . N a d a que no sea su p r o p i a t i r a n í a . 

( P a r a e l los n o h a y o t r a Ipy que l a de l a 
fue rza , n i m á s m o r a l que l a e x t i n c i ó n de 
l a que r i g e a l m u n d o . A l a d o c t r i n a de | 
los de rechos d e l h o m b r e , que hace i g u a - ¡ A C C I O N E S 

De « E l E c o n o m i s t a » 
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.lUfl 
S a n F r a n c i s c o , 15, y en M a d r i d , A l c a l á , 14 

( P a l a c i o de l a E q u i t a t i v a . ) 

Notas financieras. 
les a todos , s u s t i t u y e l a de l o s derechos 
del b ó l c h e v i k i s , q u e n i e g a e l de r echo a 
(a v i d a n c u a n t o s n o sean o b r e r o s m a 
nua le s . . . 

« E l S o c i a l i s t a » h a p r e s t a d o u n s e r v i c i o 
á l a causa d e l o r d e n e n s e ñ a n d o a los 
a f i l i a d o s i n t e l i g e n t e s de su p a r t i d o lo que 
h a y de a b s u r d o , de a n t i d e m o c r á t i c o y 
a n t f i g u a l a t o r i o en el n u e v o c redo , que es 
d o g m t t de od ios . . . 

A h o r a c o m p r e n d e r á n p o r q u é f u é 
a p l a s t a d o en A l e m a n i a e l e s p a r t a q u i s m o 
y p o r q u é se l e v a r e d u c i e n d o a l a i m p o 
t e n c i a en R u s i a . Eso n o p u e d e p r e d o m i 
n a r m á s que en el r e c i n t n de u n m a n i c o 
m i o . . . » 

La Caridad de Santander. 
E l m o v m i e n t o d e l A s i l o en el d í a de 

a y e r , f u é el s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 1.(567. 
A s i l a d o s que q u e d a n en el d í a de h o v , 

104. 

P E D R O A S A N M A R T I N 
(Sucesor de P e d r o S a n M a r t i n . ) 

E s p e c i a l i d a d en vinos blancoe de la Ni» 
/ a , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
w n e r a d o en c o m i d a B - - T e l é f o n o a ú m 125 

Pla tos especia les p a r a regalos , la 
C O N F I T E R I A R A M O S . - S a n F r a n -

ciscoo, 27. 

C a l m a n r á p i d a m e n t e l a 

t o s . C u r a n s i e m p r e C A -

T A R f c O S , A S M A Y 

G R I P E 

*c « e s t e <%» u t í a a ¿ae M n M e l M . 

Observac iones m e t e r e o i ó g i o a s . 
D í a 9 de febrero de 1919. 

B a r ó m e t r o a O0 y ai nive l del 
m a r ' 

T e m p e r a t u r a al sol 
Idem a la sombra . 
H u m e d a d re lat iva 
D i r e c c i ó n de l viento 
Fuerza dol viento 
Estado del cielo 
Estado del m a r 

Tempera tura m á x i m a a l sol , 17,4. 
I d e m m á x i m a a la sombra , 7,4. 
I d e m m í n i m a , 2,2. 
K m . recorridos por el viento de 8h aybr 

8h hoy, 400. 
L l u v i a en mira en el m i s m o tiempo, 0,0. 
E v a p o r a c i ó n en id . id. , 3,0. 

8 hrs . 

767,1 
3,2 
3,0 
77 

N . E . 
Flojo . 
Cub.0 
Mada-

16 hrs 

763,0 
8,0 
6,5 

74 
N.E. 

Frc .0 
Desp0. 
Mad.a 

L-iiS m i l ZORRILLA 
OIDOS. N A R I Z Y GARGANTA 

De diez a u n a y de tres y m e d i a a seis 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 13 

Gran Café Español 
M a g n í f i c o s conciertos tarde y ñ o c h a 
por los reputados profesores s e ñ o r e s 

D í a z , O d ó n y D ' H e r s . 

E l d e n t í f r i c o que t i e n e 
p r e m i o , p r i m e r o , t a n so lo , 
en u n Congreso de H i g i e n e 
es el g r a n L i c o r d e l P o l o . 

B O L E T I N N A V I E R O 

H a b l a « E l I m p a r c i a l » : 
Con los suges t ivos t í t u l o s o e p í g r a f e s 

de « N o q u e d a n a d a e n p i e » y « E x c e l e n 
c ias de l p r o g r a i m i j e s p a r t a q u i s t a » « E l 
I m p a r c i a l » , de M a d r i d , , e n u n o de sus 
ú l t i m o s n ú m e r o s h a e s c r i t o l o que e l lee- d ó l a r e s l a s c i e n l i b r a s y eíí u n íVO p o r ÍO!) 
t o r v e r á a c o n t i n u a c i ó n , y q u e c o n s t i t u - los fletes p a r a e l t r a n s p o r t e de g r a n o s a l 
ye l a m á s p a l m a r i a d e m o s t r a c i ó n de lo R e i n o U n i d o . A esto h a con t e s t ado el Go-

C a d a s e m a n a q u e pasa se a d v i e r t e u n a 
m e j o r a en el m e r c a d o m u n d i a l d é H i 
tes. Pe ro e n la 
que puede ser i n d i c i o cíe que p 
e i n a r s e u n a t r a n s f o r m a c i ó n r a d i c a l en 
el m e r c a d o . 

E l G o b i e r n o i n g l é s h a r e d u c i d o l a t a sa 
d é los fieles p a r a e l t r a n s p o r t e de a lgo
d ó n desde A m é r i c a a I n g l a t e r r a a 1,60 

B a n c o de S a n t a n d e r , l i b e r a d a s . . . $45 
I d e m i d . , s i n - l i b e r a r 350 
B a n c o M e r c a n t i l , s i n l i b e r a r $10 
A b a s t e c i m i e n t o de A g u a s . 146 
T a u r i n a M o n t a ñ e s a 90 
Real C l u b de R e g a t a s 97 
E l S a r d i n e r o , A 80 
E l S a r d i n e r o , B : 50 
L a C r u z B l a n c a , cervezas 100 
L a A u s t r í a c a , ce rvezas 100 
L a Ppov iden te , cons t rucc iones 145 
L a A l i a n z a , s eguros 85 

T r a n v í a de M i r a n d a 98 
F e r r o c a r r i l de S a n t a n d e r a B i l b a o . 82 
L i e m C a n t á b r i c o , p re fe ren tes , B . . . 160 
I d e m i d . , o r d i n a r i a s , ser ies A y C - 00,2b 
N u e v a M o n t a ñ a , s i n c é d u l a 130 
I d e m i d . , c é d u l a s , , pesetas 1.400 

Sar i l ; " de N a v e g a c i ó n , p ts . a c c i ó n 775 
. V í a r í t i m a U n i ó n , pesetas a c c i ó n . 1.145 
V a s c o - C a n t á b r i c a N a v e g a c i ó n i d . 900 

O B L I G A C I O N E S 
F . , A l a r ' a S a n t a n d e r , especiales . . . 103,50 
I d e m S a n t a n d e r a B i O ^ . o , 1895 84,25 
í d e m S a n t a n d e r a B i l b a o , 1898..... 83 
I d e m i d . , 1900 82,75 
I d e m i d . , 1902 « , 7 5 
I d e m i d . , 1913, 5 p o r 100 101,50 
I d e m Solares , l .» h i p o t e c a , 1890 84 
I d e m i d . , s e g u n d a , 1891 83,25 
í d e m S o l a r e s - L i é n g a n e s , 1.a h i p . » . . . 82,50 
I d e m " S a n t a n d e r - C a b e r ó n , 1.a h ip . a 82,50 
M e r a i d . , s e g u n d a 84,50 
I d e m C a b e z ó n a L l a n e s , 1.a h i p o t . " 84,40 
I d e m i d . , s e g u n d a h ipo teca 83,50 
M u e v a M o n t a f i a , A l t o s H o r n o » .85,50 
E l e c t r a P a s i e g a 101,50 
E l e c t r a de V i e g o 101,50 
A y u n t a m i e n t o S a n t a n d e r 5"por 100 85 
I d e m i d . ; 4,50 p o r 100.. 80,50 
L a A u s t r í a c a , cervezas 98,23 
L a C r u z B l a n c a , cervezas 100 
S a r d i n e r o , 5 p o r 100 r 101,5C 
l i ó n o s C o n s t r u c t o r a N a v a l 6 p . 100. 104,50 
C o n s t r u c t o r a N a v e l , 5 p o r 100 101,70 
T r a n v í a s E l é c t r i c o s N v a . M o n t a ñ a 90 
T e a t r o Pereda 103,50 

Signe l a a n i m a c i ó n p a r a los v a l o r e s de 
v e n t a en l o s que se h a n hecho m u c h a s 
e i m p o r t a n t e s o p e r a c i o n e s en n u e s t r a 
Bolsa l o c a l , d u r a n t e la s e m a n a ú l t i m a . 

Se o p e r ó t a m b i é n en acc iones del 
B a n c o M e r c a n t i l , a 310; A b a s t e c i m i e n t o 
de A g u a s , a 146; T t a p v í a de M i r a n d a , a 
.')8; F e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o , o r d i n a r i a s , a 
90,25; N u e v a M o n t a ñ a , a 130, y M a r í l i m a 
U n i ó n , a 1.145. 

« * * 
L a Bo l sa de B i l b a o re f le ja c i e r t a flo

j e d a d p a r a los v a l o r e s n a v i e r o s , s i b i e n 
l a s o p e r a c i o n e s d i a r i a s s i g u e n s i endo 
i m p o r t a n t e s . 

H e a q u í l a c o t i z a c i ó n c o m p a r a d a : 
C a m b i o C a m b i o 

- a n t e r i o r . a c t u a l . 

e l b r a z o d e r e c h o , f o r m u l á n d o s e c o n t r a e l 
c a r r ^ t é r b l a c o r r e s p o n d i e n t e d e n u n c i a . 

¡ A g u a va ! 
A y e r t a r d e , u n a s i r v i e n t e con « g r a c i a » 

y u t a l » d e j ó c ae r en l a ca l le de S a n F r a n 
c isco u n a b u e n a c a n t i d a d de a g u a a l a 
\ i a p i i M i c a , en el m o m e n t o p r e c i s o cu 
que p l i saba po r a l l i u n a p e r s o n a q u e o c u 
p a u n a l t o c a r g o en S a n t a n d e r . 

Con este m o t i v o , l a g r a c i o s a c h i c a f u é 
d e n u n c i a d a p o r l a G u a r d i a m u n i c i p a l . 

Serv ic ios de l a C r u z R o j a -
E n l a p o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en el c u a r 

t e l de l a C r u z R ó j a f u e r o n a s i s t i d a s a y i r 
11 pe r sonas . 

Los espectáculos. 
S A L O N P R A D E R A . — G r a n c o m p a ñ i * 

c ó m i c o d r a m á t i c a de l i n s i g n e a c t o r R i 
c a r d o P n g a . ' 

P u n c i o n e s p o p u l a r e s , b u t a c a 1,20 pe
setas. 

A las seis y i n e d i a de l a t a r d é . — " L a 
j a n a - i y cciEl I r i u n f o del t r i a n e r o j ) . 

A las diez, de l a n o c h e . ^ « E l t r i u n f o del 
t r i a n e r o » y « L a ^ a r r a » . 

S A L A N A R B O N . — T e m p o r a d a de c ine 
m a t ó g r a f o . 

v ü é s d e l a s seis de l a tarde .—-Repr ise de 
l a h e r m o s í s i m a p e l í c u l a , i n s p i r a d a en l a 
celebre nove la de E n r i q u e M u r g e r , « t a 
B o h e m e » , , con l a i n t e r p r e t a c i ó n p o r la or
questa de escogidos t rozos de la p a r t i t u 
r a de l a o p e r a . 

P A B E L L O N N A R B O N . — T e m p o n n l a d< 
i n e m a t ó g r a f o . 

Desde las seis de l a t a r d e . — L a g r a c i o 
sa c o m e d i a c i n e n i a t o g r á l i c a « C u a r t o se
p a r a d o » . 

IKM VóílT 

V I N O 
P I N E D O 

E n f e r n i o s d e l c o r a z ó n . 

T o m a d V I N O P I N E D O . 

E n f e r m o s d e l s i s t ema ner-

Servicio de tre 
S A N T A N D E R B i L B A O 

Sa len de. S a n t a n d e r : a 

ir 
las 

••1 las 

L l e g a n a B i l b a o : a las 12,16 
S í U e n de B i l b a o : a las 7,40 

g a n a S a n t a n d e r : a las 11,38 y o , 
De S a n t a n d e r a M - a r r ó h : a^as 
De M a r r ó n a S a n t a n d e r : a 

S A N T A N D E R - L I E R G A N E S 
De S a n t a n d e r a L i é r g a n e s 

12?15, 1LÓ5 y 19,45. 
De I . i é r g a n e s a S a m a n d e r ; a u 

11,2(1, 14 y 18,20. H 
De S a n t a n d e r a o r e j o : a las n . 

O r e j o a S a n t a n d e r : f i las 8,51. I 
S A N T A N D E R L L A N E S 

S a l i d a s de S a n t a n d e r : a las \ 
16,15 v 9,55. ( L o s p r i m e r o s l iguen i 
do. ) " 

L l e g a d a s a .Santander: a las 75= 
16,28 y 2'),34. ( L o ^ dos ú l t i m o s ¿ 
Oviedo . ) 
S A N T A N D H ! ' . - C A B E Z O N D E LA SAl 

Sa l ida s de S a n t a n d e r : a jas |<j ¿ |VL 
Salicta de C a b t - z ó n : a las 7.15 
S A N T A N D E R — T O R R E L A V E G A 

Jnevep v d o m i n g o s o d í a s 1P RÍL()R 
Sal ida de S a n t a n d e r : a las 7.i>(i 

l a de T o r r e l a v e g a : a las 12.20. :? 
S A N T A N D E R - O N T A N E D A 

S a l i d a s de S a n t a n d e r : a laá | | 9 
^ a l i d a í í de O n t a n e d a : a jas T ^ v 

S A N T A N D E R M A D R I D 
C o r r e o - Sale de S a n t a n d e r , u [¡^ 

llega á M a d r i d , a las 8,40.—Salej 
¡ n d . a las 17,25; l lega a Santantll 

las 8. 
Mixto.—Sale de Saut-ander. a las 7i 
/ a a M a d r i r . a las 6,40.—Sale \ 
I r i d , a las 7.16; l l ega a Sauamder 

v ioso . 

T o m a d V I N O P I N E D O . 

T ó n i c o cardiaco ant ineuras-

té n ico. 

Opinión valiosa 
E l d i s t i n g u i d o y n o t a b l e m é d - i c o doc

tor d o n Oon/ .a lo Á r a l u c o 
C E R T I F I C A : Que h a b i e n d o p r o b a 

do el V i n o Ona , d e l d o c t o r A r í s t e g u i , 
en n u m e r o s o s e n f e r m o s d e b i l i t a d o s a 
consecuenc ia de e n f e r m e d a d e s conse-
c n l i v a s , h a o b s e r v a d o u n a m e j o r í a 
r á p i d a de los m i s m o s , c o n u n e x t r a o r 
d i n a r i o a u m e n t o de a p e t i t o en casi 
t odos , c o n t r i b u y e n d o é s t e a l a m á s 
r á p i d a n u t r i c i ó n y c u r a c i ó n de el los. 

Y , a u n c u a n d o e n e m i g o de d a r cer
t i f i c ac iones ace rca de e s p e c í f i c o s , ha 
go, s i n e m b a r g o , u n a e x c e p c i ó n con 
este n o t a b l e v i n o m e d i c i n a l , p o r en
c o n t r a r en él p r o p i e d a d e s tónicas, ape
r i t i v a s y f o r t i f i c a n t e s e x t r a o r d i n a r i a s . 

Sota y Aznar . . . . 3.260 3.275 
N e r v i ó n . . . . . 2.300 2.305 
Vascongada . . . . 1.195 1.150 
U n i ó n 1.160 1.130 
Guipuzcoana. . . . 515 - "508 
Mundaca . . . . . . 465 460 
I b a i z á b a l . . . . . 435 440 
Bilbao 470 470 
B a c h i 1.390 1.380 
F e l g u e r a 236,50 ^ 235( 

L A S 
G R I E T A S 

Y 
A S R E I R E Z A S 

DE LAS . 
M A N O S 

desaparecen con una solo aplicaclórr de 

ESCERINñ 
delondo la piel lina, iuaue, u deliciosa. 

Pai-e los cuidJdos diáfins drl ruiis 

J a b ó n " E S C E R I N ñ ' 
aflmirablr producio de locaSor 

fiascos 
de 1 g 4 péselas 

y C a j a de Ahorros de Santandí, 
I n s t i t u c o ó n que se h a l l a bajo el 

o r a d o del ( i o b i e r n u p o r v i r t u d (leí. 
le 29 de j u n i o de 1880. 

Las i m p o s i c i o n e s de Caja de Aho 
í e v e n g a h tres y m e d i o p o r cieutu ¿( 
e í ' é s has ta 1.000 pesetas, y el tre6 
d e n t ó d e a l e I.OOü en ade l an to . 

Se l i a cen p r é s t a m o s con g a r a n t í a l 
' eca r i a de fincas de l a provincia ; ^ 
•op . i i i . mueb les y a l h a j a s ; con gara 
terso n a l , de sncddoe, Jo rna l e s y pen 

« S T C v r - c r M S ) ! . : 
dos m i l a r r o b a s de, y e r b a prensada, 
i n f o r m e s , d o n J o s é Corrales.—Beran 

R?> o ^ ¥ . ' ñ r 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : MI RAM* 

H A B I T A C I O N E S 
Serv ic io a l a c a r t a y por cubierto) 

a j e r i a é & J o y e r í a & Opíi 

::- C A M B I O D E M O N E D A 

^ A S E O D E P E R E D A f M U - E L L E l , 7 

Vinos PATERNINI 

Andrés Arche del Vi 
S a n t a C l a r a , 1 1 . — T e l é f o n o 750. 

. e s t a n t e r í a y m a d e r a v i e j a , ftarda 
1, t i e n d a , i n f o r m a r á n . 

Banco Mercant 
C A P I T A L : P E S E T A S 6.000.000 

C u e n t a s c o r r i e n t e s y d e p ó s i t o s a li 
ta , u n o y m e d i o p o r c i e n t o de iii 
a n u a l , 
a n u a l . 

T r e s mesees, dos p o r c i e n t o aunal 
C n a ñ o , t r e s p o r c i e n t o a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S : A la vislílj 

po r c i e n t o de i n t e r é s a n u a l hasta 
pesetas. L o s . in te reses se abonan 
de c a d a semes t re . 

C a m b i o de moneda , c a r t a s de m 
ó r d e n e s de B o l s a , descuentos y cu 
de c r é d i t o . 

C a j a de s e g u r i d a d , p a r a particiá 

to 

S U C E S O S D E A Y E R 

n e c e s a r i a y o p o r t u n a que es l a e n é r g i c a , 
p e r s e v e r a n t e y n o b i l í s i m a c a m p a ñ a r e l i 
g i o s o - p a t r i ó t i c a , que , o r g a n i z a d a p o r l a 
J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a , v i e 
n e n r e a l i z a n d o en t o d a E s p a ñ a , p o r me
d i o de l m i t i n y de l a p r e n s a , l a s dere
chas e s p a ñ o l a s ' p a r a c o m b a t i r el bolche-
v i k i s m o r e v o l u c i o n a r i o . 

H a b l a « E l I m p a r c i a l » y d i ce : 
« E l S o c i a l i s t a » h a c r e í d o o p o r t u n o p r o 

p a g a r en E s p a ñ a l a s exce lenc ia s que a te 
s o r a e l p r o g r a m a del g r u p o E s p a r t a c o 
a l e m á n . H a h e c h o b i e n . 

P u r a los que n o conocen a f o n d o e l 

Conato de incendio . 
A l a s c u a t r o de l a t a r d e de a y e r se i ñ i 

c i ó u n i n c e n d i o en el p i so c u a r t o de l a 
casa n ú m e r o 8 do l a ca l le de S o m o r r o s -
t r o . 

E l i n c e n d i o , en los p r i n i f i - o s . m o m e n t o s , 
se c r e y ó que t e n i a g r a n i m p o r t a n c i a , 
pues se h a b í a n i n c e n d i a d o v a r i a s v i g u e 
tas y u n a v i g a m a e s t r a ; pero a e n d í e r o n 
i n m e d i a t a m e n t e a l g u n a s p e r s o n a s j va 
r i o s b o m b e r o s con a p a r a t o s e x t i n t o r e s , 
l o g r a n d o i n m e d i a t a m e n t e a c a b a r con 
las l l a m a s . 

A l l u g a r de l suceso a c u d i ó b a s t a n t e p ú 
b l i c o . 

De m a ñ a n a se m a d r u g a . . . 
A l a s n u e v e y m e d i a de l a m a ñ a n a de 

a y e r se e n c o n t r a b a n en c o m p l e t o es tado 
de e m b r i a g u e z , en la ca l le de M a r c e l i n o 
S. de S a u t u o l a , dos h o m b r e s , u n o de ellos 
de 7-i a ñ o s de edad y o t r o de 23. 

P o r efecto de l v i n o , u n o de idlos s u f r ' ó 
u n a c a í d a « a l d e s c u b i e r t o » , pues se dos-

i b r l ó la p i e l p o r la r e g i ó n o c c i p i t a l , te
niendo, que ser l l e v a d o a l a Casa de Soco
r r o , d o n d e f u é a s i s t i d o de p r i m e r a i n t e n -

q u e r e s e ñ a m o s h a y a l g o c i ó n , p a s a n d o luego a su d o m i c i l i o , bas-
i d i c i o de que pueda ave- v'mU^ n,;',s despe jado de lá fue rza a l c o b ó ^ 

l i c a que t e n í a en el e s t ó m a g o . 

U n accidente-
A l p a s a r a y e r t a r d e p o r l a -plaza de l a 

E s p e r a n z a u n r e c l u t a n a t u r a l de Santo-
ñ a , que h a b í a v e n i d o a n u e s t r a c i u d a d 
p a r a su i n c o r p o r a c i ó n a l C u e r p o que le 
c o r r e s p ó n d a , s u f r i ó u n fue r t e a t a q u e ep i -
l é p t i c o , p a s a n d o a l a Casa de S o c o r r o , 
d o n d e f u é a s i s t i d o c o n v e n i e n t e m e n t e . 

L u e g o p a s ó a l c u a r t e l de M a r í a C r i s t i 
n a ; a c o m p a ñ a d o p o r ém g u a r d i a s m u n i 
c ipa le s . 

U n hombre atropellado* 
A y e r , a l a s t r e s de l a t a r d e , u n c a r r e 

t e r o de 27 a ñ o s de edad , que g u i a b a u n 
c a r r o p o r l a c a l l e de l a R i b e r a a t r o p e l l ó 
a u n h o m b r e , d o m i c i l i a d o en l a ca l l e de 
V i ñ a s . 
> E n l a Casa de S o c o r r o f u é a s i s t i d o el 
m e n c i o n a d o i n d i v i d u o de u n a c o n t u s i ó n 
en l a r e g i ó n l u m b a r y u n a r o z a d u r a en 

Banco Mercantil. 
1 P o r a c u e r d o de l Conse jo , de A d m i n i s : 

t r a c i ó n de este B a n c o y en c o n f o r m i d a d 
c o n l o p r e c e p t u a d o e n e l a r t i c u l o 58 de 
los E s t a t u t o s socia les , se c o n v o c a a los 
s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s a l a ¡ u n t a g e n e r a l 
o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á el d í a 18 del 
c o r r i e n t e mes de. f eb re ro , a l a s c u a t r o de 

i l a t a r d e , en e l s a l ó n de j u n t a s d o l ed i -
' ñ c i o s o c i a l , p a r a t r a t a r sobre l a s i g u i e n 

te o r d e n d e l d í a : 
j 1.° L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de l a M e 

m o r i a , b a l a n c e y cuen t a s de l E je rc i c io so 
c i a l c e r r a d o en 31 de d i c i e m b r e ú l t i m o . 

2. ° ' N o m b r a m i e n t o de t r e s S e ñ o r e s 
conse je ros , en s u s t i t u c i ó n de los que toca 
cesar ñ o r t u r n o r e g l a m e n t a r i o , 

3. °' N o m b r a m i e n t o de l a C o m i s i ó n re-
v i s o r a de c u e n t a s de l a c t u a l e j e r c i c i o . 

L o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s p ' - s^cdoros -de 
diez o m á s acc iones que , c o n a r r e g l o a 
los E s t a t u t o s t i e n e n de recho de as i s t en 
cia^ a esta j u n t a , p u e d e n r ecoge r l a s pa
pe le t a s en l a S e c r e t a r í a (¿el B a n c o , des
de e l d í a 5 del c o r r i e n t e mes , p r e v i a pre
s e n t a c i ó n de los c e r r e s p o n d i e n t e s ex t rac
tos de i n s c r i p c i ó n . 
. S a n t a n d e r , 2 de f e b r e r o de 1919.—F.l se-

c / e t a r i o , Justo P e r e d a Mendoza. 

Banco de Santand 
F U N D A D O E N 1 8 6 7 

De v e n t a en S a n t a n d e r : P é r e z dé 
l i n o y C o m p a ñ í a , J o s é M a r í a Sot 
ü í e z , F . y C a l v o , L e a l , Ata ra /anas , 
p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

Caja de a h o r r o s , t reg p o r ciento % 
a n u a l . 

Cuentas c o r r i e n t e t - a l a v i s t a , n i i i i ! ' B ^ o » , - . C a i a : 
. l io p o r c i en to a n u a l . 

D e p ó s i t o s en e fec t ivo , va lo res y a) 
Cuen ta s de c r é d i t o p a r a v ia jes , gf 

l e g r á f i c o s . 
N e g o c i a c i ó n de l e t r a s , descuentoSi 

t amos , c u e n t a s de c r é d i t o , aceptad^ 
i e m á s o p e r a c i o n e s de R a n e a 

t r A l 
Fonipa 

loica cas 
con II 

P l f O V B E D O 
)E O l i R E R O S i 

Y EXPÓS 

Blasco, 

Na el bi 

Guerra á los sabafio 
N o t e n d r é i s S a b a ñ o n e s , usando 

B A N O L , de L ó p e z A b e n t e . 
L o s c u r a r á p i d a m e n t e , e s t é n (M 

corados,. 
A l n o t a r los p r i m e r o s s i n t o n í a s , 

r r i r a l i n s t a n t e a l S A B A N O ! , . Preci! 
peseta f rasco . 

De ven ta F a r m a c i a s y D r o g u e r í a ' 
p ó s i t p en S a n t a n d e r , s e ñ o r e s 
M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

D e p ó s i t o g e n e r a l , L ó p e z A b e # 
r u ñ a . 

Nuevo pre 

Carbonato 

SeDcía de a: 

0CP08IT( 
• venta en 

I m p r e n t a de E L P U E B L O CANTA'1 

EUXIR ESTOMA 

ÍAOHO: AJÍ 

m t 

^ conviert; 

nV, 1;,s func 
F ^ . . p í d f 

vende en 

de Saiz de Carlos 
Ka recetado por los m é d i c o s do laa cinco partos del ¡ a u n d ó porciiK oni-
fíca, ayuda á las digestiones y abro si apotite p ' ! 9» sediesiiai! l e í 

E S T Ó M A G O t 
b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o r e d u c i e n d o a 1,25 
d ó l a r e s p o r c i e n l i b r a s el flete de l a lgo 
d ó n y en u n <>() p o r 100 los d e m á s fletes a 
E u r o p a . E n v i s t a de eso, l odos los p e r i ó 
d i cos ing leses se h a c e n l a m ü s m a p re 
g u n t a . ¿ E s que se i n i c i a u n a g u e r r a de 
t a r i f a s en t r e I n g l a t e r r a y N o r t e a m é r i c a ? 
I V n i e n d o en c u e n t a q u e los E s t a d o s U n i 
dos l i a n c o n s t r u i d o y e s t á n c o n s t r u y e n 
do u n a c a n t i d a d e n o r m e de tone la je* n o 
es e x t r a ñ o q u e se a p r e s t e n a d i s p u t a r a 
I n g l a t e r r a l a h e g e m o n í a que desde hace 
s i g l o s v i e n e d i s f r u t a n d o en l o s t r a n s p o r 
tes m a r í t i m o s , y que t r a t e n de t r a s l a d a r 

§1 dolor de estómago, ta déspepaia, faa acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos quo, 4 veces, alternan con 9strenimientor 
dilatación y úlcera del estómago, ote. E s Mtíiéptíco 

De «enta an las Drinoipaíe5 farmacias de1 mundo y m Serrano, 30, MA0R!D? 

deade ¡asnee «é remiten ftjiietog á (juisn \m pida. 

. i0 camis 

w P^es 
camh 



•rece a ^ 
•nes cono. 

) libros8 

' kilos, 
'fertas. 
noticia (|e 

febre íq 
en la pia. 
son norni. 

de 49 a • 
ICO, suhro 

egra, a 3a 

iOS 101) L; 

o ••"'•aui(.. 
<iU>s í(|en[¡ 
le í i i 
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E L P U E l é L - O O A N T A 3 R O _ 

O N T R A G R I P E 
2 0 0 0 c a m i s e t a s , p u n t o i n g l é s , p a r a n i ñ o s , a 

¿ 0 0 0 p a r e s ¡ m e d i a s n e g r a s , p i e l i s o , n i ñ « á 

8 0 0 0 p a r e s ; c a l c e t i n e s p a r a n i ñ o s a 

6 0 0 0 c a m i s a s n i ñ a , l a v a d o s u p e r i o r , d e s ^ s 

3 y 4 p e a l e s 1 4 , 0 0 0 b u f a n d a s l a n a , r i q u í s i m a s a 

2 r e a l e s S .OGO m a n t a s d e v i a j e , g r a n d e s , a 

2 5 c é n t i m o s 7 . 0 0 0 c a m i s e t a s d e h o m b r e , s u p e r i o r e s , a 

4 r e a l a s . ' G é n e r o s d o b l e a n c h o , p a r a s á b a n a s , l a v a d o , a . 

1 4 r e a í f i 

6 p e s e t a s 

8 r e a l e s 

11 r e a l e s 

P i s a n a s , d o b l e a n c h o , a . , 

F r a n e l a s s u p e r i o r e s p a r a c a m i s a s , a . 

1 peseta 
9 reales 

4 y 5 reales 

9 número 4« 

^ A t T I M t N T B 
ua tratiiadedo tu domici l io a l a t a n 

^ gan 4o«é. n ú m e r o 1. w g u w d c . 

s egún aa= 

m i d . . 
en i i d . 

ntlu. Cni . 
rani.»s, de 

ídem' id. 
ídem id. j 
>in id. 
' paraliza^ 
ainales , 

U l 0 8 . 

compañía 
actor Ri. 

'.di'ardías», 
•de.—'Cuafe 
—«El cótaj 

E l trimilji ¡ 

a de ciue.l 

3.—Estreno 
diada «fiiji 
célebre no- l 

ardo—Sop. 
E s t r e n ó di' 
rada en la 
UTgor, tM 
i por la ( H 

la parttM 

iporada de 

-tiRnlunson 

llanto, 
i el día Ati 

c a r r i l a aiis 

din de hov. 

M O T O R E S 
¿e combustibles líquidos y 
eléctricos nuevos y de oca
sión, garautizadoH. de 1 HP. 
a 25 HP, y de 1.000 á 20.000 
peseta^ 

Veüde H. P E L A Y O . , Cas-
tr«; Urdíales. 

• ....,7: 

1 o n e d a . 
Procedente de u n a de l a s m á s impoi* 

lantes casas de la l o c a l i d a d , vendo m a e 
bles inmejorables . 

I n f o r m a r á n : V e U s c n . W. buje 

P I E N S O S Y P A J A 
NUEVO ALMACEN 

M A G A L L A N E S , 4 

D a v i d B l a n c o F e r n á n d e z 

Esta Casa r e ú n e condiciones espe
ciales para faci l i tar vagones comple
tos de paja. Toldos propios para cu
brir vagones. Casa en Paredes de 
Nava (l 'alencia). 

Es lo mejor para el cuidado^y conservación de la 

B O C / V y D I E N T E S 

Limpia los intersticios a que el cepillo no 
puede llegar, conserva las encías sanas y 
evita la 
caries. 

e l a n t i s é p t i c o i d e a l , f a b r i c a d o p o r l a L a m b e r t P h a r m a c a l C 0 , 

d e S t . L o u i s ( E U . d e A . ) p r o d u c t o d e f a m a u n i v e r s a l , q u e 

r e c o m i e n d a n l a s p r i n c i p a l e s a u t o r i d a d e s m é d i c a s . 

De venta en todas las Farmacias y Perfumerías : Ptas. 1,50,3 y 5 frasco. 

i NO BUSQUE USTED MAS! 
P R O C U R E S E E N C U E N T R E E N S I T A L L E R 

1 s * O J E r l W 
MARCA R E G I S T R A D A NUMERO 23.323. 

IZ 
el uvliculo 

c a a los ŝ j 
general m 

el dornicili* 
, y a la inl 
3 'do la SO-
de pérdidáj 
mi t ermi i í l 
(•ios, iisi cu-
s consejeros 
iic cfsan ^ 

fetiflearán 
mta geneM 

art í cu lo S 

imí».— .P. i 

Piedla ^latm-al silícea. elasificadLa 
OnPtl^l 1:1 •,',"(lr;l n i ; ^ b a r á t d y de m a v ó r e s r e s u l t k d b á por BU coinplelsi 
v i i c i i c a ii,,iiio.i'-ori(-id!id \ su pseog-id i c l a s i f i r a n ó n ; d i f í c i l se presente en el 
iiurrado otra tucjor. Espr-.-ialos p a r a a f i lar c u r l i i l l a s de segadoras con a p a r a t o s . 
* es la ú n i c a p i e d r a que Oo necesita o incros expertos p a r a af i lar , 

poique dada su perfecta h c u o g e n e l d a d , (d desgaste produc ido es 

Ofrece al público 
l a f á b r i c a de bordados, R u a r a a y o r , nn 
mero 41, los nuevos modelos de stores, 
g a l e r í a s , cort inones , v is i l los , cort inas , 
co lchas y toda c lase de cor t ina je s fabr i 
cavíos a la medida . 

Presupuestos e c o n ó m i c o s . Se p a s a ol 
m u e s t r a r i o a domic i l io . 

incuatíernacíón 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de S a n J o s é , n ú m e r o 8, bajo . 

Onena 
uniforme. 

Onena 
Onena 
Onena 
Onena 

•:LERIA 

o 17 
?ute .Icro/ 
d para on-

E s ta p i e d r a de m a y o r d u r a c i ó n , porque se vende en c lases perfeeta-
fftente d e t e r m i n a d a s , p a r a c a d a a p l i c a c i ó n i n d u s t r i a l , 
es la p iedra que' se éx tTaé d é jas m a y o r e s y m á s r i c a s c a n t e r a s del 
mundo, produciendo piedr s h a s t a eje 2,50 metros de d i á m e t r o , 
p iedra espec ia l de b ise lar , tiene f a m a m u n d i a l v es l a pre fer ida p a r a 
las operac iones de esta i n d u s t r i a . 
es lá p iedra oiie se r e c o m i e n d a por sí m i s m a , corno lo p r u e b a n los 
e o n s t a n t é s y crecientes pedidos de las p r i n c i p a l e s E m p r e s a s indus 

triales nac iona les y e x t r a n j e r a s , a s í como los p r e m i o s v m e d a l l a s de o r ó que h a 
conseguido en c u a n t a s E x p o s i c i o n e s se h a presentado. 
O n f i n a '''s |,i,,<,r!l i|lKJ Hirve ,,al"íl af i lar . b ise lar , desbastar , p a r a mol inos , 
^ i a d ioca la teros , f á b r i c a s de p a p e l j o t r o s ^ m á s i n d u s t r i a l e s , 
• n p n ^ l 011 F ^ r e t e r í a , A l m a n e c e n e s de M a q u i n a r i a v Efectos Nava le s . Prue -
v i i c i i a i,,, usted hOy l a ON'ENA y seguro no g a s t a r á otra . 

Maquinaria A g r í c o l a : P r e n s a , M a q u i n i l l a d e s g r a n a d o r a , C a r r e t i l l p s . 

C o r r e s p o n d e n c i a : ONENA S A N T A N D E R 

t A G E N C I A 
Pompas do Fúnebres 

R A N T 
MIRAMAR 

cubiertos. 

)) 
cubiertos.-^ 
aodas, b 

c. 
,1 s a r d i n a l 

laflones 
sando el ^ | 

t é n o m 

lomas. r C 
I 'róelo « l 

) g u e r i a s . j | 

linica casa que posee la severa Carroza imperial estufa, 
con llantas de goma y alumbrado imerior eléctrico. 

%fbft ffiríré?! aotoiBóvil. Worlki 40 BP^ »ara ft? trabado de ^adávero* 
PROVKKHOU DK LAS SOCIEDADES «MUTUALIDAD MAUKL'JLA», «CÍRCULO CATÓLICO 

iid?'0BI{RROS> Y «LA PÓSTUMA>.--"SERVICIO AL SANTO HOSPITAL, CASA DE CARIDAD 
í-ExPÓSITOS, ETC., ETC.—SERVICIO DE TODA CLASE KK CARRUAJES FÚNEBRES, 

HABIENDO INTRODUCIDO IMPORTANTia» MEJORAS. 

fiasco, 6 (casa de los Jardines), 6,-Teléí. m 
^ A ^1 ? A a » m 

2S 

Abenle-

i l mejoi* betún del inundo es 

L o p r o c l a m a E L H E C H O d e l a u m e n t o 

c o n s i d e r a b l e d e s u c o n s u m o . N i n g u n a 

o t r a m a r c a r e s i s t e a s u c o m p a r a c i ó n 

y a n á l i s i s . 

f N l o a c e p t é i s o t r a m a r c a . 

H I J O S 
D E 

Pedro Mendicouague. 
I C A N T E S Y A L M A C E N I S T A S D E C U R T I D O S 

S u e l a s y b e c e r r o s e n 

g r a s a d o s , m a r c a : " L a 

8 a n t a n d e r ¡ n a " . 

B a c a n a s , m e t i s , d ó n g o -

S a s , b o x c a l p y t o d a c í a 

s e d e p i e l e s y a r t i c u 

l o s p a r a . e i c a ' z a d o . 

F A B R 

, a P í ñ a T a l l a d a . 
l p t J n T A L L A R , B I S E L A R Y R R E S T A U R A f c T O B A O L A 8 I B E L U N A S , 

U8 O E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E Sfc tflESEA, C U A D R O S G R A 
i í p A D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 

''NO: A m é * Eeo&iante, n ú m . 4 — T e l é f o n o í-23.—FABRIOA: Cervantee , n . 

COMPRO Y VENDO 
M U E B L E S USADOS. PAGO MAS QUE 

N A D I E 
J u a n de H e r r e r a , 2. 

Carbones asturianos. 
V E N T A S POR MAYOR Y MENOR 

C r i b a d o , menudo y de f r a g u a . ' 

P a t a t a s a m a r i l l a s r i o j a n a s 
de s u p e r i o r c a l i d a d . 

J U L I A N B U S T A M A N T E (S. en C . ) 
Cervantes , 4. 

ISOS: 
venta ja el bicarbonato en Ü+d"! l a » 

ueos .—Caja - 0,50 pesetae 

Nuevo p r e p a r a d n i'duipuesiti de 

bicarbonato de sufia p u r í s i m o de 

esencia de a n í s . Sust i tuye con g r a n 

D E P O S I T O : DOCTOR B E N E D I C T O , S a n B e r n ^ r d * , n ú m . U - M a d r i d 

U* venta en I.ÍR pr ic ipalee f a r m a c i a * de E s p a f i a 

. E N S A N T A N D E R : P é r e z del Moliac y C o m p a ñ í a 

de glicero-fosfato de c a l de C R E O 
S O T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s eró 
nicos, bronquit i ' y debí h i lad genp ^ 
r a l . — P r e c i o : 2,50 pe&eíae. . 

[Sf'd sé puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a j a q u e c a j í , a l m o r r a 
nas , v a h í d o s , nerv ios idad y otras consecuenc ias . U r g e a t a j a r ] ; i a tiempo, antes de 
que se convierta en graves enfermedades . L o s polvos r e g u l a r i z a d o r e s de R I N 
C O N son el remedio t a n senci l lo como seguro p a r a c o m b a t i r l a , s e g ú n lo tiene de
mostrado en los 35 afios de é x i t o creciente, r e g u l a r i z a n d o p e r t e c í a m e n t e el e jerc i 
cio de l a s funciones n a t u r a l e s del vientre . No reconocen r i v a l en su benign idad 
y ef icacia. P í d a n s e propectos a l autor , M. R I N C O N , f a r m a c i a . — B I L B A O . 

So vende en S a n t a n d e r en l a droguen'}!, de P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a . 

E L R E M E D I O M Á S S E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y a g r a d a b l e p a r a c u r a r l a T O S , son l a s 

P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E U 
Casi siempre desaparece la T O S al concluir la ! • caja 

PÍDANSE E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 

L o s que t e n g a n fi^ f̂ff " s o f o c a c i ó n , u s e n les 

barrillos antiasmáticos y ios Papeles azoados d e l D r . A n d r e u , 

r io- c a l m a i a! a c t o y p e r m i t e n d e s c a n s a ; d u r a n t e l a n o c h e . 

LOCION EL CABELLO = 
A BASE DE LAVON4 

E l rtíéjpr t ó n i c o que se conoce p a r a l a cabeza. í * a D Í d e l a c a í d a del pelo y 
lo h a c r crecer m a r a v i l l o s a m e n t e , porque des truye i«» »«»spa que a t a c a a l a raíz*, 
pqt lo que evi ta l a ca lv ic ie , y en m u c h o s casos favoktsvt: l a s a l i d a de l polo, \<-
su l tando este sedoso y flexible. T a n precioso p r e p a í t=aa) d e b í a .de p r e s i d i r s i e m p r e 
todo buen tocador, a u n q u e s ó l o fuese por lo que b e r u i ^ e a ol cabello, presc ind ico -
d.» de las d e m á s v irtudes que tan j u s t a m e n l e se le ^ - r i b u y e n . 

F r a s c o s de 2,50, 4,50 y 6 pesetas. L a etiqueta indu- t el modo de u s a r l o . 
Se vende en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de P é r « « •rfH Molino y C o m p a ñ í a . 

L a s a n t i g u a s pnati l las pectorales d« R i n c ó n , t a n conocddas y u s a d a s por el p ú -
ü l i i ^ fiantanderiuu, por su brillando resultado p a r a combatir la tos y afecciones át> 
R d i ^ a n t a se ha l lan de venta en la d r o g u e r í a de P é r e z del Molino, en la de V I 
S a f r a n c a y Calvo y en la f a r m a c i a de E r a s u n . 

S E S E N T A C E N T I M O S C A J A 

m m M 

C o m p 

or t s correos espaftol^s 
D I %A 

a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba v Méjico 

E l 19 de febrero, a l a s tres de l a tarde , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

REINA MARIA CRISTINA 
S u c a p i t á n don J u a n C a n e l i a c 

ammiii**¿9 VAk*i* ? &rg% p a r a H a t M i t ó V ' Í T C • • «• 
P R E C I O S « E L P A S A J E E N T E R S E H A O R S I N A K I A 

P A R A A H A N A . — 8 1 0 peaetai . 12,60 Impaestog y 8,W d« IU ét>*w 
barqme. 

L í n e a d e ! R í o d e l a P l a t a 
Kn la P R I M E R A D E C E N A O E F E B R E R O s a l d r á de S a n t a n d e r e l vapor 

p a r a t r a n s b o r d a r en C á d i z a l v a p o r 

Infanta Isabel de Borbón 
Je la m i u ñ a r C o m p a ñ í a , admlt ieudo p i s a j » y c a r g a con d ^ t t í n o a UOVMT .<••'< 
MUCIDOB Alreg . 

ínea de Brasil-Plata 
E l d í á do febrero s a l d r á de S a n l a j i d e r el v a p o r 
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S u c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret, 
á d n u t i e n d o pasa je y c a r g a con destino a R í o J a n e i r o y S a n t o s ( B r a s i l ) , Montevi
deo y R u e ñ o s A i r e s . 

P a r a m á s informes d i r ig i r se a s u s c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 
H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muelle , 36, t e l é f o n o n ú m e r o 63. 

Si 

L I N E A B E C U B A Y M E J I S O 
S í T v i c i n m t í Q u a l , sa l i endo de Bi lbao , de S a n t a n d e r , de trijou j Je C o r u f i a . 

p a r a H a b a n a y V e r a c m z (eventual) . S a l i d a s de V e r a c r u z e(ventual) y dé H a b a n a 
o a r a p o r u ñ a G i j ó n y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E N E W Y O R K C U B A M E J I C O 
Serv ic io m e n s u a l sa l i endo de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a y de CAd:r , 

p a r a New Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u ¿ (eventual) . Regreso de V e r a c n u feyen-
tnoiV • de H a b a n a , con esca la en New Y o r k . 

M N E A O E V E N E Z U E L A C O L O M B I A 
S e r v i c i " menoaen, « a i a e u d o de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a y de C á d i z , 

l i a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de L a P a l m a , Puer to R i c o y H a b a n a . S a ü d a s dr 
u o t ú n p a r a S a b a n i l l a , C u r a c a o , Puerto Cabello, L a G u a y r a , Puerto Rico . C a n a r i a » , 
C á d i z y Harce lona . 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
S e r v i c m m e n s u a l , sa l iendo de B a r c e l o n a el 4, de M á l a g a el ú y de C á d i z pl 7. 

p a r a S a n i a C r u z de Tener i f e , Montevidoo y B u e n o s Airee, emprendiendo el v ia je 
de regreso de B u e n o s A i r e s oí d í á 2 y de Montevideo el 3. 

L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 
Servic io b i m e n s u a l , sa l iendo de Bi lbao , S a n t a n d e r , G i j ó n , Coruf ia y Vigo, o a r a 

Hfo J a n e i r o ; Santos , Montevideo y Buenos Aires , emprendiendo el v ia je de regre
so desde B u e n o s A i r e s p a l a Montevideo. Sa^toe R í o J a n e i r o , C a n a r i o * . Vigo. Co
rufia, G i j ó n , S a n t a n d e r y Bi lbao. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servic io m e n s u a l , sa l iendo de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de A l i c a n t e y :.e Cá.d.¿. 

p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de Tener i fe , S a n t a C r u z de la P a l m a y p u e r t o » da 
C a n a r i a s y de la P e n í n s u l a ind'i adae en el v iaje de ida. 

A d e m á n de ios indicados servicios , la C o m p a f i í a T r a s a t l á u i i c a tiene e s t a b l e c í -
i o s loe especiales de los puertos del M e d i t e r r á n e o a New Y o r k , puertos del C a n t á 
brico a New Y o r k y la l í n e a de B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , cuyae s a l i d a s no *or\ l ia '» 
y se a n u n c i a r á n oportunamente en c a d a v ia je . 

E s t o s vapores admi ten c a r g a en l a s condicionea m á s favorables y paftajero». & 
quienes l a C o m p a f i í a da a lo jamiento m u y c ó m o d o y trato esmerado, como h a acriv-
ditado en su di latado servic io . 

Todos los vapores t ienen t e l e g r a f í a s i n hilos. 
T a m b i é n se admite c a r g a y se expiden p a s a i f * p a r a todo' l o» .pa , er to*de l n u i u 

ir. P-ervidon por l í n e a s re#ruJares. 

... 

r o p i c i a 
a g e n c i a p o y r - 1 

\ Uíjica"casa en esta CLTida(iliqn6!dispoiie á f «m Imjoso COCHE 
| FSTUFA.—Gran FURGON-FUNEBRE AUTOMOVIL, p&ra 

traslados de cadáver^ 

OLLERA ESPAfiOLÁ 
O K L < » W A. 

C o n s u m i d o por l a s C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s d w Norte de E s p a ñ a , de Medi-~ 
na del C a m p o a Z a m o r a y Orense a Vigo , do S a l a m a i i c a a l a frontera portugue 
sa y otras E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a — « o r , M a r i n a de g u e r r a y 
A r s e n a l e s de l E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s t l á n t i c a y o u ^ , E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
nac iona les y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s i m i l a r e s a l « • - . d i f f por el A l m i r a n t a z g o 
p o r ü i g u é s . 

C a r b o n e s de vapor .— Menudos p a r a f r a g u a s . — A í r u « . u e r a d o s . — C o k p a r a usos 
m é t a r l t ü g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los pedidos a l a 

ocisdad Hullera Española 
PelayOj 5 bis, B a r c e l o n a , o a sus agentes fn M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfon
so X I I , 1 6 . — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s H i j o s de A n g e l w w é z y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
y A V I L E S , agentes de l a « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ n u * » . — V A L E N C I A , S a n R a f a e l 
T o r a l . 

P a í a otros informes y prec ios d i r i g i r s e a l a s o f t e i a e á de l a 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A n O L A 


